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A PÓS-GRADUAÇÃO BUSCA O FOGO DO CONHECIMENTO
Solange Puntel Mostafa .

PUCCAMP (Biblioteconomia)

RESUMO

MOSTAFA, SolangeP. A p6s-araduacãobuscao fogo do conhecimento.Trans-in-for-
mação. Campinas, PUCCAMP, 1 (1): 13.23, jan./abr. 1989.

Em linguagem coloquial, a autora analisa as relações entre teoria e prática com os
cursos de graduação e pós-graduação. Utiliza para isso as imagens do filme "Quest for fi-
re".

Unitermos:
Pós-graduação,Pesquisa.Transferênciada Informação.

o excelente filme intitulado Guerra de fogo (5), "Quest for fire", ajuda
na compreensão do discurso oficial sobre a Universidade e a interminável

discussão sobre a legitimidade da pós-graduação e a não menos controver-

tida relação entre a doutora pesquisa, o mestre ensino e a estagiária ex-
tensão universitária.

A pós-graduação é luxo ou necessidade? Essa pergunta tem norteado
a discussão no Brasil em todos os nrveis, desde a reforma universitária de

1968. Equivale a perguntar: pesquisar é necessário? E nesse caso, a pes-
quisa necessita vincular-se à extensão? O irmão mais velho do tripé recla-
ma, aflito: e o ensino, como fica na relação? Não é o ensino a base e o co-
meço de tudo, confundindo-se até mesmo com o conceito de escola?

Falar, portanto, em pós-graduação desvinculada de graduação é o
mesmo que tentar tocar na questão da Universidade ou suas atividades sem

relacionar o tripé dialeticamente, tendo em vista a busca do fogo.
"A Universidade busca o fogo do conhecimento". A frase é de Jamil

Cury (6). Mas, embora o autor refira-se ao mito do Prometeu para aludir a ta-

refa prometeica da Universidade, a frase suscitou-me as imagens do filme

dos primatas, onde os ensinamentos sobre a relação entre teoria e prática
são acertadrssimos. E aplicam-se muito bem à discussão da Universidade.

A relação entre graduação e pós-graduação pode ser analisada como

a própria relação entre teoria e prática, ou, se preferirem, entre técnica e tec-
nologia, ou ainda entre o pensamento e as feições da realidade exteriores ao

pensamento. Isto extrapola de longe a questão histórica da Universidade.

Tanto mais os 20 anos de pós-graduação brasileira.

.
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Se a finalidade da graduação é a formação profissional, a pós-gra-

duação não visa outra coisa senão o aprimoramento daquela formação.

Se a formação visa a habilitação na sociedade, a pós-graduação,

através da pesquisa, informa melhor a formação/atuação profissional do ci-
dadão na sua área especifica.

O discurso oficial está repleto de definições e mesmo posições acerca

do que deve ser cada uma das atividades da Universidade: graduação,

pós-graduação, especialização, ensino, pesquisa e extensão são categorias
analisadas quer por autores individuais, quer pelos próprios planos gover-

namentais(1). Mas a minha intensão não é o cotêjo dos documentos. Ao
contrário, é voltar ao primitivismo da época do fogo, quando não existia nem

a graduação nem a pós-graduação da forma institucionalizada como conhe-

cemos hoje. Mesmo assim, os homens primatas se graduavam e se pós-

graduavam em suas áreas especfficas. E se lá na Idade do Fogo já existia
pós-graduação, porque será que hoje, somente após 20 anos de tentativa

brasileira, a gente questiona a sua legitimidade...

Observemos o homem primata: ele sabe que o fogo é importante. Mais

do que isso, ele sabe que o fogo é fundamental. Ter o fogo é ter a vida: pro-

teção contra os animais e proteção contra os outros homens, as outras tri-
bos; o fogo aquece o corpo, afugenta o perigo, cozinha a carne. Na fala tec-

nocrática das burocracias modernas (weberianas ou personianas), o homem
primata diria que o fogo é ''fator de desenvolvimento".

A vida passa a ser a vida pelo fogo, quer no sentido de ser através do

fogo que se tem a vida, quer no sentido de ser a busca do fogo toda a razão

de viver. Dar o tftulo do filme: Guerra do fogo. Além de se ter que buscá-Io na
natureza, tinha-se que proteger o fogo do vento, da chuva.

Três grandes mensagens filosóficas são possrveis nas entrelinhas da
linguagem onomatopéica do homem primata:

1) A prática é anterior à teoria (esse é um dos alicerces do materialis-
mo histórico - postura oposta ao idealismo filosófico).

2) A teoria só existe para aprimorar a prática (lembrar as teses de

Marx contra Feuerbach, especialmente a décima primeira, ou a célebre de

Sertolt Brecht sobre a ciência e o alrvio da miséria humana).

3) A relação entre teoria e prática é uma rua de mão dupla.

Isto significa que a graduação é prática no sentido de ser uma habili-

tação e que a pós-graduação é teórica no sentido de ser aprimoramento, re-

finamento, depuração das habilidades técnicas (ainda que estejamos falando
em pós-graduação na área de tecnologia, por exemplo).

A graduação é técnica. A pós-graduação é tecnológica. (A ciência que

não se arvore agora a entrar na discussão pois o seu loges já está embutido

na tecnologia, para efeito de discussão -enquanto a terminologia acadêmica

.Doutora em Educação (Filosofia da Educação)
Professora do Curso de Mestrado em Biblioteconomia da PUCCAMP
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persegue as diferenças entre ciência e tecnologia /Solla Price fez isso até
com brilhantismo inovador em seus trabalhos/, Sales vai dizer de forma bem

mais simples (12): "O modo de sentir/pensar/agir é um modo de atuação. É

uma tecnologia". E mais: "A Universidade... estA, portanto, convocada a
produzir tecnologias técnicas, polfticas/sociais de afirmação dos construto-
res da sociedade").

O homem primata não é um homem homogêneo, isto e; o mesmo ho-

mem para toda a face da Terra. HA um homem ali, que por razões de clima e

região desenvolveu habilitações diferentes das desenvolvidas acolá, visto

que o homem, bem como todos os seus sentidos e sentimentos são históri-

oos; o processo de hominização -diferenciação da natureza - também o é.
Donde a grande mensagem deixada pelas imagens da descoberta do fogo:

quando o primeiro homem primata observa, perplexo, o outro primata fazer o

fogo, o espanto e a perplexidade do primeiro não cabem na expressão cor-

poral do artista. Não era o fogo algo que se achava na natureza? Podia-se

fazer o fogo, a qualquer hora, prescindindo dos caprichos da natureza que

nO-looferecia, às vezes em paisagens tão distantes, quase miragens.

A posse de um saber tão fundamental desnorteia a mente do homem

primitivo. E nesse momento o seu pensamento se alarga enormemente. Pois

o pensamento só vai pensando o possrvel, o imaginAvel... Fazer o fogo para

esse homem era o impensAvel até aquele momento. De agora em frente, tu-

do vai ser diferente: a teoria estava pronta! Fogo era algo que se fazia.
A decepção não demora a surgir, quando, mesmo de posse da teoria,

o primata não consegue realizar a grande façanha de botar fogo na vara,
porque para isso é necessArio ter jeito. Não pode ser qualquer jeito. É preci-

so técnica, é preciso habilidade: a fricção da vareta na pedra para provocar

calor necessita de uma dada velocidade nas mãos do fazedor de fogo. É ho-

ra do manual de procedimentos. A técnica é importante e da mesma maneira
que não existe tecnologia sem técnica, a técnica, sem os princfpios raciona-

6zadores da ciência, não consegue se fazer diferente. Mas no momento em
que ele domina o fazer e o porque fazer desta forma, ele estA em condições

de criar inúmeras outras maneiras de proceder. É por isso que no 11Plano

Nacional de Pós-Graduação dos anos 80 estA:

por alta qualificação deve ser entendida a capacidade de mover-se

com segurança e agilidade na fronteira de uma especialidade, não só

ao ponto de estar em condições de reproduzir o conhecimento gerado
em outras partes, o que representaria a capacidade efetiva de incor-

porA-lo, mas também de colaborar para o seu avanço, com contri-

buições significativas, o que representaria o domrnio real daquela es-
pecialidade" (1)

Quando Sales insiste tanto em ampliar o conceito de tecnologia para

"um modo de sentir pensar/agir", a gente entende a graduação e a pós-gra-

duação como momentos diferentes mas ainda assim momentos de um
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mesmo processo. E como tal, o tripé pesquisa, ensino, extensão. Apesar de
diferentes, concorrem para uma mesma coisa: a barra de viver.

No fundo, as tecnologias buscadas pela Universidade através da es-

treita vinculação entre graduação e pós-graduação devem ser aquelas "a-

propriadas à produção de um modo de sentir/pensar/agir adequado a fazer
valer interesses negados, resgatar auto-estima e a altivez de quem não está

conseguindo sentir/pensar/agir cemo construtor da sociedade e detentor de
um saber"(p.5).

O esforço nesses 20 anos de refonna universitária brasileira foi gran-
de na tentativa de pelo menos definir o que seria, afinal, os limites e as pos-
sibilidades da pesquisa, do ensino e da extensão universitários.

Tentou-se até fazer a permutação dos termos, por exemplo, LEITE

LOPES (8), fala em "prestação de ensino" enquanto DURHAM (3), mais
conservadora, entende a demanda social por "demanda de ensino", numa
tentativa explrcita de denegrir a extensão universitária. Há conservadores

cultos. FAGUNDES (4) questi(;na a extensão usando uma argumentação
mais procedente que DURHAM: a extensão não é inerente à Universidade

como querem o MEC e o CRUS mas circunstancial e provisória; durará até

que a Universidade se desilitise quando então os resultados do ensino e
pesquisa forem repassados para toda a sociedade.

Quem sabe ar a gente sai da condição de consciência culpada com
que DURHAM nos analisou, nós, os extensionistas.

Se fosse o caso de cotejar opiniões, chamaria em minha defesa a lu-

cidez de uma LEITE (7) que é quem seria indicada para "dialetizar certas

posições que, muitas vezes, dependendo de que posição se fala, aparecem

como inconciliáveis: a pesquisa e o ensino, a pesquisa teórica e a sua utili-

zação prática na sociedade: a graduação e a pós-graduação; a ciência e a

tecnologia; as ciências exatas e as humanas; a produção e a transmissão

do saber; o professor e o aluno; a licenciatura e o bacharelado" (p.104).
Aqui voltamos. às teses materialistas que a descoberta do fogo encer-

ra: ver fazer o fogo foi fundamental ao homem primata. A teoria é impor-
tantrssima. Ele viu com os olhos e com o pensamento. É o mesmo caso da

Eva que viu a uva. Ver é importante. Mas não é ainda fazer. Em que pese a

importante função da teoria, a teoria não surge do nada; ela é sempre e ne-
cessariamente ad(vinda) da prática. A prática, por sua vez, sem a teoria, não

caminha, não vira praxis.

Mas o que é a prática e onde ela está para poder virar "demanda de

ensino" como quer DURHAM e, assim ser apropriada pela Universidade?

A prática está lá na vida: na fábrica, no posto Shell, no banco, no pla-
nalto central do pars. E em qualquer dessas instituições, há produção de sa-

ber. "Pouco importa se tem origem acadêmica ou em outras partes", o im-

portante é que haja "transformação de saberes" (12, p.8).

"O saber que funciona como transfonnador de saberes não é o saber
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n

da; autores e professores. É o saber de quem, independentemente do

grau de instrução e da função técnico-administrativa no processo de

produção, esteja transformando saberes...(p.3)... O que diferencia uma
universidade de uma fábrica? E de uma empresa comercial ou finan-

ceira? E de uma instituição de planejamento ou de prestação de servi-

ços?... por produzir um saber todas as instituições são educadoras...
além de educadoras como todas as instituições, a universidade é uma

instituição de educação (p.2 e 3)... A universidade, portanto, não é livre

para estudar o que quiser (p.6)... A produção do saber se identifica

com o confronto de saberes (p.7)... Pelo modo de produzir saber, a

universidade aprofunda ou superficializa saberes... Ao não aprofundar
o saber, a universidade deixa de prestar um serviço aos trabalhadores
que ainda não podem substituir a universidade, como o fazem os em-

presários, que têm seus assessores, seus centros de pesquisa, seus

laboratórios, etc. (p.5)... A universidade deve ajudar a entender/solu-
cionar os problemas dos trabalhadores que, não por acaso, são a

maioria da sociedade. Como identificar os problemas a serem entendi-
dos/solucionados? Saindo da universidade..," (p.6)

Extensão... expansão. Saindo para a periferia ou para o buraco negro
da atmosfera? Extensão horizontal ou vertical?

Há uma famosa frase no ideá rio bibliotecário de Jesse Shera, um bi-

bliotecário americano, que diz assim: A biblioteconomia ajuda a maximizar a

utilização dos registros gráficos da humanidade, e sua preocupação deve ir

desde a criança absorta em seus pensamentos até o cientista perdido em

suas indagações esotéricas.

Quem em sã consciência duvidaria de um Stephen W. Hawking quan-
do pergunta de onde surgiu o universo? Como e por que ele começou?
Chegaria a um fim e, como seria isso?"

Perguntas desse tipo precisam ser contempladas pela Universidade
até porque são perguntas universais: dizem respeito ao Universo, ao nosso

Universo. É pesquisa pura. Quem leu o livro sentiu a pureza do cientista. As

respostas a perguntas desse tipo são de tal complexidade que poucos de

nós temos acesso até às próprias perguntas. Não quer dizer que são per-
guntas sem sentido. É uma breve hist6ria do tempo como diz Hawking

ao intitular o seu livro. Mas há histórias e histórias. Há tempos e tempos. A
hist6ria e o tempo é subtrtulo de um livro de História do Brasil para escola-

res da sexta série do primeiro grau (10) que começa assim:

"A História expressa a vida dos homens em seu conjunto: como traba-
lham, produzem as riquezas e usufruem delas. A História está sempre
em movimento,"

O conjunto e o movimento do conjunto só foi possrvel captar após a

obra de Hegel. Marx deu conta da produção e da apropriação das riquezas.
Mas nenhum desses autores puderam ser estudados em nfvel de iniciação
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cientlfica. Foi a pós-graduação dos últimos 20 anos no Brasil que possibilitou

uma nova filosofia da história, agora sendo absorvida no ensino de 1Qgrau.

Naturalmente que a história do 1empo espacial é tão importante quanto

a história dos homens na terra. Soa sem sentido polemizar entre pesquisa

pura e aplicada, tecnologia de ponta ou de meio, realidade ffsica ou social,

porque tudo é ~ealidade humana. E vive melhor quem melhor conhece a rea-
lidade. A melhor teoria é a que melhor fala da realidade, a que melhor se

aproxima da realidade; por isso é que não tem sentido desprezar a teoria só

porque ela é teórica. A rigor, ela é sempre teórico-prática. É interessante que

o desprezo se estende quer para a realidade ffsica quer em relação à reali-

dade social. É como se a receita fosse menos importante que o bolo pronto
ou a teoria de mais-valia valesse menos que a mercadoria que a gente com-

pra no supermercado. Um e outro são expressão de ambos. Um representa

o outro. É outra forma de apresentar a coisa. É representação. Está junto. É
mais do mesmo.

O sentido da teoria? Igualzinho o sentido da pós-graduação em re-

lação à graduação e dessa em relação aos ensinos de 2!1e 1Qgraus. Des-

cendo mais um pouco a gente chega na pré-escola e nas primeiras letras,
nas primeiras falas. Por que será que falamos? Perguntar pela importância

da teoria é perguntar pela importância da linguagem. A gente fala porque é
constitutivo em nós. Nós somos do tipo que ainda mandamos flores. Nós fa-
lamos sobre o mundo. Porque pensamos! Mas antes, nós existimos. Primei-

ro a gente existe. Depois a gente fala sobre a existência. E essa ordem é ri-

ca de consequências. A briga filosófica sobre isso é enorme. Não só porque

há uns que acham que existem porque pensam (qualquer lembrança a Des-

cartes procede), mas sobretudo porque para existir, é necessário discutir

quem tem direito à existência. E ar entra a confrontação do saber aludida por
Sales (12, p.?):

"A produção do saber S3 identifica com o confronto de saberes. Há

saberes sobre campos diferentes da atividade humana. São os saberes so-

bre prcessos trsicos, qurmicos, biológicos, sociais, psrquicos, polfticos, s o-

bre produção do saber, etc. Há saberes de classes e grupos sociais diferen-

tes. São os saberes diferenciados de operários, camponeses, técnicos, em-

presários, etc. Há saberes que se originam da construção material do mundo

(produção de bens e serviços) e saberes que se originam na construção
simbólica do mundo (produção de saber nas escdlas, universidades, centros

de pesquisa, etc.). Em qualquer campo de atividade, qual o lugar dos diferen-

tes saberes na produção de um novo saber?"

CONFRONTAÇÃO DE SABERES

Muito já se falou sobre a neutralidade cientffica. É tema epistemológico
dentro da teoria filosófica da ciência. Ora, se a ciência não é neutra, a tecno-
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logia também não o é. Por mais que funcione. Há várias formas de fazer o

fogo. Umas interessam a uns. Outras a outros. O confronto é constitutivo da
existência humana. Por isso o cerne da discussão não pode ser a prioridade

da ciência pura sobre a aplicada ou vice-versa. Ambas são fundamentais. A

briga refere-se aos interesses norteadores do desenvolvimento de uma e ou-
tra.

Por exemplo, o movimento ecológico vem propondo a nfvel mundial um

tipo de tecnologia dita leve, barata e feita por ar (tesão), em contraposição à
tecnologia pesada, cara e poluente. Junto com isso vem o discurso da natu-

reza (o verde) e a respectiva filosofia de sustentação: holismo, integração
homem/natureza, equillbrio entre as forças yang/ying, isto é, equillbrio entre

razão e intuição (ninguém fez isso melhor que F. CAPRA em O ponto de
mutação).

Mas por desconsiderar o confronto de saberes como sendo antes um

confronto de classe social, a nova tecnologia proposta afasta-se dos inte-

resses.da maioria dos homens até porque não questiona as bases materiais

sobre as quais a nova tecnologia se assentaria: como é possfvel falar em
descentralização da produção e travagem do consumo sem mexer na re-

lação de trabalho, ou, para usa o jargão, no modo de produção? Dá para
falar no consumo sem mexer na produção? Não, e os ecologistas sabem

disso. É na produção mesma que eles querem chegar. Como? Mudando a

tecnologia.
A proposta ecológica nos quatro cantos do mundo quer uma coisa só:

mudar a produção mas sem mexer nas relações de produção. Uma nova

tecnologia mas em relações de produção antigas, como se tecnologia fosse

algo só material, apenas ciência aplicada como ensinam os dicionários.
Se para criar a nova tecnologia verde, artesanal e pueril vigorarão as

mesmas premissas das relações sociais antigas que geraram a tecnologia

pesada, a gente vai cair no buraco negro de Hawking. Senão vejamos:
As relações sociais legitimam essa ou aquela tecnologia. Quando se

fala em tecnologia barata é preciso perguntar barata prá quem, pois o valor-
de-troca não se identifica com o valor.de-uso no modo de produção capitalis-

ta. O capitalismo é o único sistema econômico que se assenta na produção
de mercadorias, isto é, onde os bens são produzidos com a finalidade única

de sua venda. Enquanto nos modos de produção anteriores, produção e

comércio eram atividades conjuntas, unidas, cindidas, isto é, produzia-se al-

go para o uso - o produto valia pelo seu valor de uso, aqui entre nós, pro-
dução e consumo são aleatórios: produz-se para a venda. Venda para o lu-

cro. Lucro por causa do aumento da produtividade. As empresas precisam
saber como fazer mais e melhor do mesmo produto. E isso só é possfvel

com a absoluta interdependência tecnológica das empresas. Se no modo de

produção anterior, as empresas eram independentes umas das outras, no
modo de produção capitalista, a interdependência tecnol6gica é fator de so-
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brevivência: quem não souber fazer melhor que o outro cai no buraco negro.
É claro que o fazer melhor implica em estar a par dos. outros fazeres.

Qualquer nova tecnologia dentro do mesmo modo de produção implica

em concorrência e, consequentemente, lucro. Por isso, no confronto de tec-

nologias, não resolve muito discutr-Ias passando por cima das relações so-

ciais. A proposta ecológica e tantas outras alternativas orientais para nos
devolver o equillbrio perdido só é válida na confrontação de saberes. Falar
do saber social é falar do fazer. O saber e o fazer estão juntinhos. Travar o

consumo para criar uma nova produção é gerar uma tecnologia burguesa

e tão elitista quanto a anterior. A grande maioria dos homens famintos da
humanidade morreria verde. A crise atual da economia capita6sta desenca-

deada na década de 70 se expressa na crise da produtividade e, portanto,

do consumo. Foge a esse artigo aprofundar o tema, pois terramos que anali-
sar as várias formas de reorganização da economia capitalista nos últimos

40 anos, especialmente a remodelação das condições gerais de produção

no pós-gu~rra com a expansão do sistema de consumo particular o que,
hoje, sabemos esgotados. Por isso é que o movimento ecológico é suspeito

do ponto de vista dos trabalhadores: a ecologia propõe ~ levantada geral,
aumento da produtividade com o necessário estancamento do consumo,

através de hábitos frugais. É mais uma forma de reorganizar a economia ca-

pitalista da produção. As contradições inerentes a essa economia são muito

bem percebidas pelos ecologistas. (impossfvel de analisar nesse artigo a
contradição capitalista fundamental entre o aumento da produtividade e a

baixa tendencial da taxa do lucro).

O importante é perceber que ao propor remodelações técnicas sem

remodelações nas relações sociais (e relações sociais são algo bem mais
material do que passeios matinais e hábitos frugais), o ben6ficiamento de

certas empresas em detrimento de outras pelo reforço da concorrência e da

concentração monopolista é inevitável. Para o modo de produção capitalista

é totalmente indiferente que a tecnologia seja leve ou pesada. Para os ecolo-

gistas é também totalmente indiferente que a tecnologia leve proposta esteja

em relações de produção capitalistas ou socialistas. O homem frugal está

acima de qualquer suspeita.
Pois os ecologistas confundem capitalismo com industrialização. Já

que o equillbrio perdido entre o homem e a natureza se deu por culpa da in-

dustrialização, é mister inventar outra indústria menos poluente. Só que ca-

pitalismo é muito mais do que a indústria em geral. Indústria, porém. é qual-

quer sistema de aplicação de máquinas à produção. O que está em jogo é

um dado sistema social. A contradição fundamental não é entre os homens e

a natureza. Entre eles, desde o homem primata, tem havido infinidade de
equillbrios possfveis. E sempre com desiquihbrio/equillbrio, depre-

dação/construção. O esgotamento da natureza é um mito: o homem não só

tira da natureza mas também a repõe incessantemente. O esgotamento das
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relações capitalistas de produção. esse sim, dá mostra de cansaço. Dis-
cussão complexa. Mesmo assim hâ que falar:é infinitamentemelhorque a
exploração entre os homens se dê num mundo menos polufdo.Só que a
gente quer respirar mais fundo, sem o risco do capitalsufocar o trabalho. In-
troduzio tema apenas para exemplificara não-neutralidadeda tecnologia.
Serv.etambém para mostrar a necessária ligação entre teoria e prática ou
entre as ciências puras (ffsicas e sociais) e as ciências aplicadas (ffsicase
sociais).O que no tema de debates ficousendo a questão do conhecimento
no sistema de pós-graduação.

MESTRADOS, DOUTORADOS E ESPECIALIZAÇÕES

Todos são importantes? Sim. É LOBO E SILVA FILHO (9) quem res-
ponde, destacando a melhoria da iniciação cientffica e dos cursos de espe-
cialização como formas de acelerar a formação pós-graduada.

"Internamente, é preciso reduzir o tempo - excessivo -consumido nos

programas de pós-graduação. Um pós-graduado está levando em média,
cinco anos e meio para obter o mestrado e mais cinco adicionais, para dou-

torar-se. Assim, um pesquisador formado no Brasil só completa sua for-
mação acadêmica dez anos e meio depois de completar o bacharelado, aos
35 anos de idade."

E a colocação mais geral:

"A pós-graduação, institucionalizada no Brasil no final dos anos 60, ti-

nha como objetivos principais o aperfeiçoamento de professores universitá-

rios e a formação de pesquisadores para o sistema de ciência e tecnologia.

Secundariamente, ela visava o aperfeiçoamento de profissionais para o mer-

cado de trabalho, que se previa, seria cada vez mais sofisticado e competiti-

vo... A pós-graduação não se esgota, entretanto, com a formação de - por

melhor que ela seja -de pesquisadores e docentes universitários através do

mestrado e doutorado. O que era secundário em 1968 é, hoje, tão prioritário

quanto os demais objetivos da pós-graduação - a formação de profissionais

altamente qualificados para o mercado de trabalho. Para estes os cursos de
especialização são indispensáveis."

Tentei discutir a questão de fundo, a de ser a pós-graduação um refi-

namento das habilitações da graduação. LOBO discute a formalidade de se

conseguir isso: será via mestrados, doutorados ou tudo isso com ênfase es-

pecial para as especializações?

Outro ponto é o problema das vocações das instituições.

"Em resumo, parece haver um consenso em torno da soma de três

condições para que uma Universidade seja uma Universidade: produção de
conhecimento, transmissão e aplicação. Não são os numerosos prédios que
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dizem se uma reunião de escolas é uma Universidade. Não é a existência

de diferentes áreas do conhecimento que a conceituam; não é o ensino, dito

superior, que a caracteriza. O que parece consenso é que uma Universida-

de deva SOMAR condições, ser um centro de produção de conhecimento e

através do ensino e pesquisa formar seus quadros de pesquisadores, formar

os profissionais de que a sociedade necessita e também os educadores do
1", 2" e 3" graus de ensino; aplicar a "ciência que produz ao ensino que efe-

tiva..." (11, p.13 2).

Mas tudo é possfvel, junto e de uma só vez? LEITE LOPES (8) res-

ponde:

"Uma Universidade terá assim necessariamente institutos de pesquisa

básica, institutos de ciência aplicada e pesquisa tecnológica e faculdades de

formação profissional. Nela poderão ainda integrar-se escolas de ensino

técnico de nfvel superior. Mas se a Universidade se tornar muito grande,
será mais diffcil a eficácia do seu funcionamento. Poderramos, assim, propor

que se criassem, além das Universidades, e fora das Universidades, institu-

tos universitários de tecnologia ou escolas superiores de formação de técni-
cos... (p.105). Por que deveriam existir Universidades, com a mesma estru-

tura e idênticas escolas de formação, em todos os cantos do Brasil?...

(p.106).

PRODUTIVIDADEACADÊMICA E VOCAÇÃO
INSTITUCIONAL

Como se define o bom uso do tempo? CASTRO (2, p.32) responde:

"Entre aulas, pesquisa, administração, extensão e aplicações práticas,

tem que ser negociado o uso do tempo dos professores. É preciso, ad limi-

ne, redefinir as vocações de cada unidade. O que vem a ser produção do-
cente em cada caso? De um ffsico teórico espera-se que publique nos me-

lhores periódicos do mundo. O que se espera de um arquiteto? Que escreva
ou que faça bons projetos? Espera-se um bom recital de um músico ou mais

um ensaio sobre um dos 56 compositores da famnia Bach? Engenheiros de-

vem fazer engenhos ou dissertar sobre eles? Um parecer jurfdico importante
é menos produção do que um ensaio sobre Direito Romano? Ajudar uma es-

cola da comunidade pode ser mais da vm:ação de um departamertlo de edu-

cação do que escrever ensaios sobre teorias da moda. É preciso redesco-

brir uma pesquisa menos patensiosa mas que possa ser útil e respeitável. A

tradução de novas teorias ao nfvel dos alunos ou sua aplicação do cotidiano
deve ser estimulada. A idéia de prestação de serviços à comunidade vem se

revelando como uma possibilidade interessante"...

Assim caminhamos. Na confrontação de saberes. Na confrontação de
fazeres.
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In a colloquial way, lhe author analyses the relations between theory and pratice re-

lerring to the undergraduate and graduate courses. The images 01the filme "Quest lor lire"
were used lor the analogies.
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PESQUISAS... PARA QUE?

Romário A. Mello*
PUCCAMP(Biologia)

RESUMO

MELLO, Romário A. Pesquisas... Para que? Trans-in-formação. Campinas, PUC-
CAMP,1 (1): 25-28 ,jan./abr. 1989.
° desenvolvimento da p6s-graduação no Brasil está a merecer reflexão quanto às

condições para alcançar seus objetivos em termos qualitativos e quantitativos. Há necessi-
dade de os responsáveis pelo govemo conscientizarem-se do papel desses cursos na for-
mação de pessoal e na produção de conhecimento e de tecnologia, meio para o pafs sair
da condição de sub-desenvolvimento.
UNITERMOS:

P6s-graduação, Pesquisa, Desenvolvimento Cientffico e Tecnol6gico.

Nosso Brasil é geralmente citado como um pafs em desenvolvimento.

Esta expressão sugere o esforço e o desejo de uma nação de vir a gozar de
um livre arbrtrio pleno e de infra-estrutura técnico-cientffica que lhe permita

gerar e gerenciar tecnologia, em alto nrvel. Ressaltamos que esta tecnologia

deve estar direcionada para proporcionar independência do pars em relação

aos parses desenvolvidos tanto poll'tica como técnico-cientlficamente. A ex-

pressão técnico-cientffica deve ser entendida em termos de aquisição de re-

cursos materiais, humanos e financeiros. A falta ou mesmo a precariedade

de qualquer um desses recursos gera dependência. Portanto, desta aborda-
gem chegamos à conclusão que não existe pars totalmente desenvolvido

e independente, mas sim nações mais ou menos desenvolvidas.

Nos últimos anos, a p6s-graduação tem merecido cuidados especiais

do governo brasileiro. Sente-se a preocupação de atender à quantidade sem

aviltar a qualidade, e muito louvável tem sido esta prudência governamental.
A necessidade de elevação dos padrões de ensino superior adequados ao
esforço nacional não sofre discussão. Entretanto, aparece mais como um

sentimento vago do que como resultado de uma racionalização do problema
do desenvolvimento nacional. Se há tempos é sentida a carência e um nú-

mero cada vez maior de profissionais altamente preparados, cada vez mais
integrados em todos os setores da atividade brasileira, s6 muito recente-

mente e de modo impreciso se tem encarado o problema fundamental da
formação profissional. É indiscutrvel que esta formação, a exemplo do que

se faz nos parses desenvolvidos é uma tarefa especffica dos cursos de pós-
graduação.
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A existência no Pars de cursos de mestrado e doutorado de alta quali-

dade serâ um celeiro de professores para as universidades. Infelizmente, hâ

uma confusão enorme relativa ao assunto. Cursos de extensão profissional

são chamados de pós-graduação por serem feitos por alunos jâ graduados.
A tendência de busca de prestrgio e de fundos leva as universidades, mes-
mo as mais despreparadas, a iniciarem cursos ditos de pós-graduação, pul-

verizando recursos e dando ensejo a demagogias de toda espécie. Não

obstante as medidas tomadas pelo governo, é preciso cuidado no reconhe-

cimentodestes cursos - cultivandoa qualidade- pois esta deve prevalecer,

para que se possa adquirir tradição, respeito e prestrgio internacionais. Cur-

sos de mestrado inaceitáveis ao doutorado em universidades estrangeiras

representam preciosa perda de tempo e de dinheiro para a Nação.

A definição dos objetivos dos verdadeiros cursos de pós-graduação é

bastante clara e precisa nos documentos bâsicos expedidos pelo Conselho

Federal de Educação. Apesar disso, algumas grandes falhas se apresentam

em sua realização: a primeira é, sem dúvida, o afastamento desses objeti-

vos, mediante uma interpretação meramente semântica, segundo a qual são
considerados como cursos de pós-graduação todos aqueles que são feitos

após a conclusão do curso universitârio; a segunda falha é o desnrvel exis-
tente, em geral, entre o curso universitário e os cursos de pós-graduação,

criando a necessidade de medidas de adaptação da maioria dos candidatos
e tornando mais diffcil o recrutamento de boas vocações. Outra falha é a

falta de recursos não s6 materiais, como sobretudo humanos.
Esta limitação do elemento humano cria um verdadeiro drculo vicioso,

pois a correção dessa dificuldade tem que ser obtida através de resultados

dos próprios cursos, que são a origem do pessoal docente e das equipes de

pesquisa de que depende o desenvolvimento do ensino p6s-graduado. É
preciso, porém, resistir à tentação de querer acelerar o processo pelo expe-

diente de reduzir o tempo e exigir menos dos candidatos a mestre e a doutor.

Trata-se da formação de uma elite e nesses caso o objetivo fundamental é a

qualidade, ficando a quantidade condicionada à manutenção do nrvel. Para

isso, é imperativo considerar a imprescindibilidade de tempo e de ambiente

proprcio. Mesmo no caso de alunos de alta capacidade de apreensão, um

tempo mrnimo de formação deverá ser imposto.

Que é pós-graduação? Em que ela difere da escola superior? Suces-

so na graduação significa necessariamente sucesso na pós-graduação?
Muitas vezes estas perguntas são feitas e não é fácil respondê-Ias, porque a

transição do trabalho do nrvel de escola superior para o trabalho de p6s-gra-

duação é quase sempre gradual. É possfvel, entretanto, definir as diferenças

entre educação graduada e pós-graduada.

A p6s-graduação tem como seu principal objetivo o treinamento de

cientistas, professores e pesquisadores: homens e mulheres que não vão
apenas transmitir o conhecimento existente, mas vão contribuir ativamente

I

I

I

I
I

I

-- - - -
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para aprofundar tais conhecimentos através da pesquisa, de análise e da
crftica. Tais pessoas devem ter antes de tudo, esprrito critico; devem ser
treinadasem métodos de pesquisa e totalmente familiarizadas com os co-
nhecimentosexistentes em um campo especffico. Devem também adquirir
experiênciaem ensino de pós-graduação,pois em sua maioria os doutores
se tornamprofessoresuniversitários.

Assim, à medidaem que vão passando da escola superior à pós-gra-
duaçãoos alunosvão sentindoque a ênfase na educação vai se deslocando
da aprendizagemde fatos parauma escala mais importanteque consiste em
interpretá-Iose analisâ-Ios.Os exames começam a ser menos estereotipa-
dos, de maneiraque os alunos têm de usar habilidadescriticas para resol-
ver problemas,não podendo limitar-se mais a reproduzir o que aprenderam
em apostilas ou livros-textos. Há menos exames ou provas e muito mais
trabalhosde pesquisacom consulta.

Sempre que possrvel, é importante incentivar a fonnação de mestres
no Pars,desencorajandoa ida para o exterior de quem não tenha obtido um
grau de pós-graduaçãono Brasil, em qualquer modalidadeprofissional. Evi-
ta-se assim, que na primeiraetapa o estudante se fonne fora da conjuntuva
nacional,o que conduz, às vezes, à fonnação de profissionais frustrados,
que dificilmentese integrarão no ambiente brasileiro, por melhor que tenha
sidoseu preparono exterior.

Mesmo para os que forem treinar no exterior, após o mestrado, deve
haver uma ligação com uma instituição nacional que acompanhe e oriente
seus estudos, para evitar que se produzam profissionais especializadosem
camposde atividades para os quais ainda não existem recursos e ambiente
detrabalho.

No Brasil, não obstante o intensoprogresso iniciado recentemente,há
tambémuma grande quantidadede problemas a resolver. A par dos proble-
mas peculiares, alguns são semelhantes aos dos parses desenvolvidos.
Deve-se impedir que se faça pós-graduação desordenadamente,sem bi-
bliotecase com professores inexperientes e que as teses não passem de
relatóriode circulação interna.

Assim, evidentementeé a busca de uma infra-estruturatécnico-cientr-
fica a responsável pela constante aquisição de conhecimentos.Essa busca
de conhecimentos requer recursos humanos especializados, quer os de nr-
vel superior orientados para a pesquisa, quer os preparados para as dife-
rentesatividadesde apoioem nrveisdiversos.

As universidades são as responsáveis pela fonnação dos profissio-
nais que, após um curso de graduação, entram em um curso de pós-gra-
duaçãocuja finalidadeé suprir o mercadode especialistas,direcionados pa-
ra a pesquisa cientffica e tecnol6gica.A finalidadedesses profissionaisdeve
levar ao crescimento do pars. No entanto, a maioria das teses pelos seus
próprios tltulos não devem estar levando ao crescimento do pars,mas sim
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servindo a interesses de classes que tiram proveito dessa não indepen-

dência tecnol6gica de nosso pafs, cujo objetivo fundamental é o lucro.
Torna-se evidente que para os nossos agentes governamentais a

pesquisa técnico-cientffica é sempre onerosa e deve ser reduzida ao mfni-

mo. Mas esquecem-se que a falta de tecnologia disponfvel, leva o pr6prio

pafs a importar tecnologia e a pagar um alto preço por isto. Lembramos tam-

bém que na falta de tecnologia disponfvel o sistema empresarial a adquire de

onde quer que possa ser encontrada, mesmo do exterior, e isto é ruim pois

perdemos um local de aproveitamento de trabalho para brasileiros.

Assim chegamos a conclusão que além da necessidade de profissio-
nais altamente especializados a pesquisa cientffica e tecnol6gica mostra-se
como um das atividades mais onerosas, pois, muitas vezes, exige laborat6-

rios superequipados, equipamentos carfssimos e, embora a pesquisa seja

indispensável para o desenvolvimento da sociedade, nem sempre os resul-
tados vem na forma de retorno imediato do capital empregado. Mas devemos

ressaltar que a única forma de sairmos da condição de pafs em desenvolvi-

mento para uma nação mais desenvolvida será através de melhores recur-
sos e de um direcionamento melhor para as nossas pesquisas, fazendo com

que elas visem soluções de problemas brasileiros, que saiam de um aspecto

puramente acadêmico para alcançar a sociedade brasileira, o povo brasilei-
ro.

Devemos portanto compreender que o homem brasileiro é o recurso

em que mais se deve investir. É, entretanto, angustiante observar-se a

enorme distância que separa a percepção da realização prática deste an-
seio.
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SUMMARY

MELLO, Romário A. Researches...What lor? Trans-in-formação Campinas,
PUCCAMP, 1 (1): 25-28, jan.labr. 1989.

The development 01post-graduation in Brazil needs relletion concerning the condi-
tions to reach its objetives in qualitative and quantitative terms. The govern needs to atlain
lor the role 01post-graduation courses in the personal lormations and in the knowledge and
technology production.

KEY WORDS:

Post-graduation, personal lormation, knowledge, technology.
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RESUMO

WlTTER, GeraldlnaP. P6s-graduaçãoe produçãocientlllca:a questão da autoria.
Trans-in-fonnaçAo,Campinas,PUCCAMP,1 (1):29.37 jan./abr.1989.
Nadecisãoquantoa atribuiçãode autoriada produçãocientllicageradanoscursos

de pós-graduaçãodevemser consideradasas variáveis:responsabilidadepelo projeto,
envolvimentonasváriasfasese produção,condiçõesde realização,papéisdo orientador,
doprofessore doaluno.
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A produção cientffica de um pafs está muito relacionada com a atua-

ção dos cursos de pós-graduação, quer pelo fazer cientlfico dos mesmos

quer pelo seu papel na formação de pesquisadores que irão atuar em outras

entidades universitárias, ou não. Seu produto é relevante inclusive como

vefculo para a mudança da dependência para a interdependência cientlfica,

tecnol6gica e, conseqüentemente econômica e polrtica. Justifica-se assim a

preocupação com a análise, a avaliação, a reflexão em torno da produção
dos referidos cursos (23). Desta preocupação tem surgido elementos, estu-

dos e posicionamentos distintos envolvendo ora aspectos mais amplos, ora
aspectos mais especlficos.

De fato, muitos são os temas que merecem pesquisa e debate mais

amplo no que tange à produção cientlfica dos cursos de pós-graduação.

Pesquisas na área podem fornecer elementos preciosos para a reflexão, a
definição de estratégias polrticas, a reformulação dos cursos. O crescente

interesse pela avaliação do ensino superior, como vem ocorrendo no Brasil

poderá, ser aplicado à produção cientlfica e a outros aspectos dos cursos de

pós-graduação, gerar elementos para a melhoria tanto qualitativa quanto
quantitativa de sua produção.

Entre os muitos aspectos que envolvem a produção cientrfica e que
têm sucitado tomadas de posições contraditórias há um que, embora fre-

qüentemente debatido, raramente tem se convertido em texto impresso, via-
bilizando uma discussão mais ampla. Trata-se da questão da autoria.

A produção cientffica oriunda de um curso de pós-graduação concreti-

za-se predominantemente sob a forma de livros, teses, dissertações, artigos
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publicados em revistas especializadas, podendo também aparecer como re-

sumos em anais de congressos e de encontros similares (4).

Quem ou quais são os autores destes trabalhos? São docentes e alu-

nos, embora predominantemente os levantamentos feitos sejam incompletos

especialmente no tange aos alunos, posto que as instituições nem sempre

têm um registro ou controle do que os mesmos publicam enquanto alunos. A
discussão se coloca predominantemente em quem é o autor em trabalhos

envolvendo professores e alunos e mais especificamente orientadores e
orientandos.

Muitos destes trabalhos são de autoria de um só autor o qual, quer por

motivação pessoal envolveu-se isoladamente em sua produção, quer por

que esta condição é uma exigência institucional estabelecida legalmente pa-

ra o trabalho(5). Assim, de um professor que elabora sua tese de livre-do-

cência, ou trabalha em seu projeto de pesquisa vinculado ao seu regime de

trabalho (ainda que conte com auxiliares de pesquisa) é exigida a apresen-

tação de um produto final de sua autoria. É verdade que dependendo do tipo,
variedade de dados e do nrvel de participação dos auxiliares, poderão surgir

outras análises, outras comparações e, nestes casos, dependendo do nrvel
de colaboração dos auxiliares estes poderão até mesmo aparecer em situa-

ção, de co-autores ou colaboradores, em trabalhos secundários decorrentes

de dados não assimilados no relatório principal.

Outros trabalhos resultam de projetos realizados conjuntamente por

dois ou mais professores do curso. Se em um deles alguém empenhou-se

mais, teve maior responsabilidade pelo produto, então, seu nome deve apa-

recer em primeiro lugar vindo os demais como colaboradores. Todavia, se o
nrvel de responsabilidade foi o mesmo, então, a ordem dos autores deve ser

alfabética, ficando implrcita a co-autoria. De qualquer forma, o crédito de pu-

blicação deve ser atriburdo a todos. Aliás, é mesmo em certas circunstân-

cias mais valorizável a publicação em grupo, equipe ou por vários autores do

que a de autor isolado. Isto é indrcio de linhas de pesquisa institucionalmente

estabelecidos, de grupos de pesquisadores voltados para a mesma proble-

mática, garantindo a continuidade as investigações mesmo com ° afasta-
mento de um ou mais deles da entidade.

A questão que se coloca é quanto a autoria nas situações em que a

atuação ou participação de cada elemento não está claramente delineada.

Isto ocorre com trabalhos realizados dentre as exigências de créditos nas
disciplinas, especialmente quando resultam de pesquisa. Esta atividade po-

de ser realizada com graus diversos de participação docente e discente.
Depende deste grau a autoria a ser computada às pessoas envolvidas.

Certamente, a proposição feita aqui poderá não agradar a todos, mas

parece plausrvel, justa e tem sido empregada por muitos, inclusive pela auto-

ra do presente texto, ao longo de sua vida acadêmica, quer na graduação,

quer na pós-graduação.

---
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Quando o professor solicita um trabalho teórico ou de revisão da lite-

ratura, via de regra oferece o tema, às vezes faz algumas proposição de

análise e de bibliografia básica, ponto de partida. Ao aluno (ou alunos) com-

pete ir além na busca de referencial, na organização da informação, na pro-

dução do texto. Espera-se que o docente dê a assistência devida, tire dúvi-
das, reoriente o discurso, funcione como elemento de apoio e de sugestões.

Que exerça mesmo o papel de "colega-crltico", como em um colégio invisf-

vel, sua responsabilidade não deve, especialmente nos cursos de pós-gra-

duação, limitar-se à avaliação final do trabalho. Ela vai além, implica em for-
necer ao aluno as pistas necessárias para melhorar o texto até que alcance

condições de publicação se este alvo for estabelecido, se o tema e seu tra-
tamento tiverem sido condizentes. Assim, por mais que a supervisão e a as-

sistência docente tenha sido de grande ajuda para o(s) aluno(s) não lhe será

atriburctaqualquer autoria no trabalho, ela é de inteira responsabilidade dos

que o concretizam. O crédito atribufvel ao professor deve aparecer em nota

de rodapé, indicativa de sua assistência e de que o trabalho integrou as exi-

gências da disciplina por ele ministrada. A autoria é dos alunos, o professor

cumpriu apenas seu papel de mestre.

Quando a tarefa implica em uma pesquisa, individual ou em grupo, o

quadro já não é tão simples. Se o docente apenas oferece o tema, ou suge-
re, tendo por base o programa, dá a orientação teórica-metodológica; acom-
panha seu desenvolvimento modelando os discursos dos alunos, até o pro-

duto ter atingido o nfvel de publicação, o trabalho que executa é o esperado
de um bom professor, faz parte de suas funções pedagógicas. Portanto, o

crédito que merece diz respeito ao ministrar bem, eficiente e produtivamente

a matéria pela qual se responsabilizou. O mérito de publicação cientlfica de-
ve ser atribufdo ao(s) aluno(s). Espera-se que, até por uma questão de ética,

seja feita uma menção ou acrescido um agradecimento, em nota de rodapé,
ao docente, podendo mesmo incluir menção ao curso. Ex.: "Trabalho apre-

sentado no curso de Pós-Graduação em Psicologia Escolar, na disciplina

Aprendizagem e Informática do IP/USP, ministrada pelo Dr. Adail V. Casti-

lho, em 1987" (7, p. 53).
Todavia, a pesquisa realizada dentro de uma disciplina pode ser uma

atividade programada pelo professor, ou mesmo por um grupo de professo-

res ou pelo Departamento. Os alunos podem participar em nfveis diferentes,
ora como auxiliares de pesquisa, ora envolvendo-se profundamente nas vá-

rias atividades, até mesmo na redação final. No primeiro caso, fazem juiz a

um certificado e, dependendo de sua atuação, poderão mesmo receber um

crédito em forma de agradecimento público, em rodapé que complementará a

publicação do trabalho. Pode ser usada a mesma estrategia empregada para

atribuir créditos a outras pessoas. Quando o envolvimento de professores e
alunos ocorre no mesmo nfvel todos podem ser considerados como co-auto-

res e a ordem alfabética deve ser mantida na apresentação dos autores,
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como em trabalho assinado por Araújo (1) e demais responsáveis pela pes-

quisa: "Conceito de pesquisa: um estudo exploratório comparando perspec-

tiva de pesquisadores e de leigos". Na hipótese do professor assumir a

maior parte de trabalho e os alunos atuarem como colaboradores o nome do

mesmo aparecerá em primeiro lugar.
Pelo exposto, o produto cientrfico de pesquisa realizada como parte de

trabalho acadêmico em uma dada disciplina poderá ser de autoria exclusiva
de docente ou de aluno, tanto quanto colaboração e co-autoria entre ambos,

dependendo de quanto cada qual partilhou do trabalho.

Outra questão problemática diz respeito à autoria das dissertações

e teses quando se transformam em artigos e mesmo livros. Implfcita nesta
questão está toda a rica e complexa relação orientando-orientado r, em que

ambos desempenham inúmeros papéis. Esta relação e estes papéis estão

estabelecidos formalmente, quanto a alguns aspectos burocráticos, nos re-

gimentos dos cursos, mas nem sempre de maneira perfeitamente precisa,

clara. Além disso, ela comporta aspectos psicossociais, políticos, ideológi-
cos e outros que dificilmente pOderiam aparecer explfcitos nos documentos

legais que norteiam um dado curso. A isto se acresce que são duas perso-

nalidades distintas que articulam seu saber-fazer-poder visando alvos co-

muns mas que também se diferenciam em aspectos relevantes. O orientador

pretende que seu orientando venha a ser um cientrsta com os melhores pre-
dicados esperados para tal função, espera que o segundo busque esta

mesma posição com perseverança, dedicação, criatividade e criticidade. Isto

requer mais do que informação, exige aprendizagem de atitudes, de valores,

modificação do comportamento. O orientador é co-responsável pelo conceito

administrativo e público do curso em que atua, bem como pela produção

cientlfica dele emergente, inclurdo a própria produção e a de seus orientan-
dos, esperando-se ainda que colabore com seus colegas nas pesquisas que

conduzem ou como especialista com quem se discute do planejamento à re-
dação final, que se disponha a fazer as necessárias leituras de seus pré-

textos, e até sugestões as mais variadas. Ele próprio deve estar engajado
em uma linha de pesquisa que partilha com colegas e orientandos em busca
do conhecimento de uma realidade.

Ao longo de uma linha e de programas de pesquisa o orientador pode

ter infinidade de questões, de hipóteses que gostaria de pesquisar, bem co-
mo outras tantas de áreas conexas a que chegou por conta de seus dados e

de suas reflexões. A amplitude de vida de um pesquisador por si só é insufi-

ciente, assim, sabe que não disporá do tempo necessário para pesquisar

mais do que algumas destas questões. Transferr-Ias e ajudar seus orientan-
dcs a ir em busca destas respostas é uma estratégia útil e compensadora

pois através dela o orientador poderá satisfazer sua própria curiosidade e
estimular o desenvolvimento da área de seu interesse. Dar em diante, se o

aluno assume desde o planejamento, o produto final deve ser considerado
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) perspec-
assumir a

o nome do

de sua autoria,não apenasa dissertação ou tese, mas tambémos artigos di-
retamentedeladerivados. Ao orientadore ao curso, serão atriburdosos cré-
ditos de orientaçãoe de condições bãsicas para a realização do trabalho.
Estes créditos podem aparecer na Apresentação ou Prefãcio quando se
tratarde um livro ou em notaquandoo suporteda informaçãofor uma revista
ou outromeioeletrônicocomputacional.

Evidentemente,é obrigação do orientador auxiliar, ensinar, discutir o
trabalhode seu orientandoem seus múltiplosaspectos, isto não o torna co-
autor, mas apenas o faz assumir o papel do colega mais experiente, do
membrode um "colegiado invisrvel" que fornece apoio, que viabiliza o diãlo-
90 entre pares. O trabalhoé de seu orientandoe como tal deve ser visto e
vivenciadopelo orientador, sem assumir-lhe a paternidade,por maior que
seja seu envolvimentocom o mesmo. Mais ainda, é preciso que cuide para
seu relacionamentopessoal, especialmenteafetivo, com seu orientado, não
compliqueo quadro de sua participação como juiz crl'ticodo trabalho que o
mesmorealizaou realizou.

Quando o orientador assume o trabalhode seu orientandocomo seu

próprio,podeacabar por não dar margemsuficiente parao desenvolvimento
do outro, pode perder a perspectiva crrtica para ser o primeiro interlocutor
paraseu orientando,pode ser perdidacom isto até mesmo a condição para
umamelhorprodução.Além disso, ao longo dos muitos anos e participando
de mais de 400 bancas e comissões examinadorasem que um orientadoré
quemconduzos trabalhos, quando ele assume o produto como seu, às ve-
zes, perdea percepção das restrições e crrticasque estão sendo feitas, ou-
tras vezes, as assimila como sendo uma critica a sua pessoa e não ao que
seu orientando produziu, pode perder de vista a relatividade e flufdez do
momentode julgamento,permitir que a dimensão afetiva pertubea cognitiva.
Tambémduranteo processo de orientação pode assumir posturas dogmãti-
cas, incompatrveiscom as atitudes cientfficas,forçando o orientandoa ler os
dados e a própria literaturaatravés de seu filtro pessoal, de sua ótica, sem
dar-lheoportunidadepara elaborar sua própria interpretação,para fazer sua
próprialeitura. Em fugar de abrir um espaço parao outro ler/escrever/falar e
depoisdialogar,o orientador corre o risco de monologarou, o que é pior, im-
por o seu discurso ao outro, não como sugestão mas como a única inter-
pretaçãoaceitãvel, mesmo quandooutra é a ótica do orientando. CBrtamen-
te, em algumas ãreas esta situação é bem mais crrtica,é o que ocorre quan-
do se focaliza a ãrea das chamadas ciências humanas onde o controle de

pesquisa,a metodologia,a complexidadedas variãveis, as restrições de ge-
neralização,as margens de erro, entre outros aspectos viabilizam leiturase
releiturasdistintas e até mesmo antagônicasquandoos parãmetrosda ciên-
cia nãosão adequadamenteobservados.

Certamente, nenhum orientador pretende conscientemente contribuir
parao quadro descrito no parãgrafoanterior, mas mesmo sem estar ciente,
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poderá incorporar o trabalho do orientando como se fosse seu. Pode não fa-
zê-Io com todos, mas pode agir assim especialmente com aqueles que esti-

verem concretizando aquela pesquisa que ele gostaria de fazer, até mesmo

cuja "idéia passou" ao seu pupilo. Aqui uma constante auto-avaliação e apli-

cação de estratégias e técnicas de auto-administração comportamental po-
derão ser de utilidade(6).

Mesmo sem dispor de dados precisos, com a vivência acumulada de

orientação de cerca de 200 trabalhos de pesquisa, também cabe lembrar
aqui que a interação orientando-orientado r nunca é igual. Esta vivência pes-
soal mostrou-se peculiar, sendo distinta em cada caso. Embora deva haver

padrões frequentes que caracterizam o modo de agir do orientador em rela-

ção aos seus orientandos, também deve haver flexibilidade para adaptar-se
às caracterfsticas comportamentais de cada um, modo a obter o melhor para

o desenvolvimento deles. Mais ainda, entre ambos permeia o próprio desen-

rolar da dissertação ou tese, envolve-os o contexto cientffico, polftico e

ideológico do curso, bem como da vida privada de cada um, sem falar nas
influências da comunidade cientffica e da sociedade como um todo. Sob o

impacto destas variáveis e do próprio processo de orientação e das mudan-

ças, sutrs ou não, na interação orientando-orientador é que se chega ao pro-
duto cientrfico. Como e quanto cada um se envolve com o produto varia mas,

certamente, o produto é do orientando e assim deve ser visto e sentido pelo

orientador por maior que seja sua contribuição. Portanto, o trabalho será pu-
blicado em nome do aluno.

Dentro desta gama de variação o orientador vai encontrar orientandos

que poderão requerer mais auxOio, orientação e mesmo modelagem de res-

posta e no planejamento, outros na coleta, outros na análise e outros ainda
na redação. Alguns poucos considerarão cada etapa como "a mais diffcil",

"aquela para a qual se sentem menos capacitados", sendo que uns podem
mesmo encontrar-se despreparados para todas elas. Não importa, cabe ao

orientado r ir detectando as limitações de formação e de habilidades, indican-

do leituras complementares, cursos paralelos, programando atividades para

suprir estas limitações. Se outros alunos poderão beneficiar-se de uma

mesma programação ela poderá institucionalizar-se sob a forma de discipli-
nas, seminários, cursos de extensão, colóquios, vivências. Um balanço

conjunto das necessidades de seus orientandos, feito pelos orientadores em

grupo, poderá fornecer base para um bom planejamento de estratégias e

programas que subsidiem seu trabalho, sem que tenham que "dar aulas
particulares" ou "assumir o trabalho do orientando". Estas estratégias podem
facilitar o devido distanciamento entre o orientador e o produto cientlfico que

seu orientando está produzindo.

Neste quadro, complexo muitas vezes, especialmente na interpreta-

ção ou na redação, orientado r pode ter uma atuação demasiado presente,
até mesmo no reelaborar, no reescrever partes do discurso de seu orientan-
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do. Mesmo quando isto ocorre o trabalho de base ainda é de seu pupilo e
como tal deve ser considerado.

Há ainda uma circunstância que merece alguma menção aqui. Muitas

vezes é ditrcil ~ nfvel il'\stitucional e mesmo para orientadores discriminar nr-

veis de produção cientffica distintas como o de dissertação e teses. Isto ten-
de mais facilmente a ocorrer quando a instituição s6 dispõe de curso de

mestrado, ou tem apenas iniciado o programa de doutorado, e os orientado-

res têm pouca experiência de trabalho ou de participação de exames nos
dois nrveis. A situação pode levar a solicitar do mestrando aquela produção

que o doutorando deveria estar produzindo. Nestas circunstâncias, por um

descompasso entre alvos não claramente definidos, quer para o orientando,

quer para o orientador, quer para a iJ"lstituição, muitos riscos podem ser cor-
ridos. Entre eles a do orientador tendendo a fazer solicitações de respostas

em nrveis em que seria de esperar nn doutl)rado, poderá tender a assumir
o trabalho de seu orientando, mais do que o devido, negando-lhe o tempo e o

espaço necessário para seu crescimento pessoal. Certamente, em um pa-

rágrafo não se pode sequer enunciar toda a complexidade da questão, as di-

vergências de concepção de p6s-graduação, de avaliação, entre outros t6-
picos subjacentes. Assim, aqui apenas houve o intento de apontar para mais

uma variável que pode influir na de um sentimento de autoria no caso do

orientador, quando de fato, ele não teria direito a tanto.
Pelo exposto até aqui fica patente que as dissertações e teses são

produto cientffico da autoria dos orientandos os quais quando as transfor-

mam em livros ou artigos de revistas também devem aparecer C0l'T10autores
individuais. Os créditos de orientação nas publicações devem ser devida-

mente m~ncionados, mas sem se atribuir co-autoria ou colaboração.

Todavia, há situação em que dos trabalhos do tipo aqui enfocado po-

dem surgir publicações em co-autoria ou em colaboração. Isto pode ocorrer

desde a tradução de obras consideradas básicas e que levem ambos a in-
vestir neste trabalho de forma equitativa, visando a facilitação do labor de

outros, até a artigos distintos. Neste último caso, pode-se ter uma pesquisa

paralela ou mesmo pré-requisito ou pré-teste da tese em que ambos traba-

lharam conjuntamente. Também pode ocorrer da pesquisa que serviu para a

dissertação ou tese comportar um volume razoável de dados (ou sub-pro-
dutos) não diretamente pertinente aos seus objetivos e que trabalhados e

analisados conjuntamente por orientando e orientador poderá servir de base

para um artigo distinto dos decorrentes diretamente do discurso defendido
para a obtenção do Utulo. Aqui, dependendo da atuação de cada um, o tra-

balho poderá vir à luz como colaboração ou co-autoria. Outra possibilidade
está em se dispor de um volume muito grande de dados e de viabilidade de

análises e cruzamentos que tornariam a dissertação demasiando longa e

dspe"rsa. Neste caso, pode o mestrando optar por fazer outras análises e

cruzamentos de dados, explorar de outro ângulo do que obtido, ap6s a defe-
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sa. Se o trabalho foi feito apenas por ele, bastará constar em nota que os da-

dos foram colhidos como parte da dissertação ou tese, em tal curso, sob a

orientação do Dr. X. Caso orientador e orientando se empenhem conjunta-
mente nesta atividade poderá novamente emegir um trabálho de co-autoria

ou em colaboração. De qualquer forma, como a base de dados, a pesquisa
básica é do orientando a este cabe a tomada de decisão quanto a participa-

ção ou não do orientador no que tange à autoria.

Evidentemente a questão da autoria da produção cientffica em um cur-

so de pós-graduação e afetada também por outras variáveis que não foram

aqui enfocadas. Entre elas podem ser lembradas as pressões para aumento

da produção (de CAPES, CNPq, Reitoria e da própria comunidade); a ava-
liação da produção; as necessidades pessoais e as caracterfsticas de per-
sonalidade dos produtores; a filosofia, a polrtica e a ideologia em que se

apoia o curso; a estrutura psicossocial e de poder nele vigente, entre outros.
No âmbito das poucas páginas aqui apresentadas seria inviável enfo-

car esta multiplicidade de variáveis. Apenas foram apontadas algumas in-

formações e vivências que viabilizam uma proposta para base de tomada de

decisão na questão da autoria da produção cientffica dos cursos de pós-gra-
duação. Em sfntese, a decisão implica em uma adequada discriminação das
tarefas de orieritar e de produzir; do estabelecimento de cntérios para definir

quando o envolvimento é a nfvel de orientação, colegiado de apoio, colabo-

ração e co-autoria; a transparência e clareza destes critérios deve ser parti-

lhada por todos os envolvidos; a análise das circunstâncias e nfveis de par-

ticipação carecem de pesquisa; a decisão envolvendo autoria de alguns tra-
balhos pode ser partilhada pelos envolvidos, em outros parece não haver o

que discutir, em outros ainda, cabe apenas ao orientando. Evidentemente, é

preciso estar sempre aberto a rever estas posições especialmente à luz de

pesquisas que venham a ser feitas na área, particularmente as envolvendo a
relação orientando-orientador-produto cientrfico.
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RESUMEN

CURRÁS, Emnia. Investigaciones en inteligência artificial en Espana. Trans-In-fonna-
çlo.Campinas, PUCCAMP,1 (1): 41-49, jan.labr., 1989.

Se inicia el trabajo con una introduccion en Ia que se exponen unos breves princi-
pios sobre Ias bases fundamentales de Ia "inteligencia artificial". Se trata de emular Ia inte-
ligencia humana para ayudar ai hombre en su quehacer diario. Una base de conocimientos
- base de datos -, unas regias - motor de inferencia - y un "sistema experto" - herramienta

o estructura de programacion y una computadora son los componentes de Ia "inteligencia
artificial".

En Espalia se trabaja desde los anos 70, ocupando un lugar pionero y destacado.
Los temas mas destacados son: gestion ~mpresarial, gestion bancaria, lectura de periodi-
cos diarios previsi6n de dalios por inundaciones, historiales clinicos, tratamento de image-
nes de satelites, cartografia, tratamento de textos en lenguaje natural y area educativa y vi.
si6n artificial y optr6nica. En 10 referente a Ias propias ciencias de Ia documentaci6n - cien-
eia de Ia de inforrnaci6n -se realizan investigaciones en Ia construcci6n de Ihesauros y en
Ia gesti6n de bases de datos. Se colabora con el programa ESPRIT.

RESUMO

CURRÁS, Emnia. Investigaciones en inteligência artificial en Espana. Trans-In-fonna-
çlo.Campinas, Puccamp,1 (1):41-49, jan.labr., 1989.

Começa o trabalho com uma introdução na qual se expõem uns breves princrpios
sobre as bases fundamentais da "inteligência artificial." Trata-se de estimular a inteligên-
cia humana para ajudar o homem no seu trabalho diário. Uma base de conhecmentos -
base de dados ., umas regras - motor de inferência e, um "sistema especializado - ferra-
menta ou estrutura de programação e um computador são os componentes da "inteligência
artificial."

Na Espanha trabalha-se a matéria desde os anos 70, ocupando lugar pioneiro e
destacado. Os assuntos mais em destaque são: gerências empresarial e bancária, leitura
de jomais, previsão de danos por enchentes, hist6riaclrnica, tratamento de imagens de sa-
télites, cartografia, tratamento de textos em linguagem natural, área educacional, visão arti-
ficial e optrOnica. No referente às próprias ciências da documentação - ciência da informa-
ção - realizam-se investigações na construção de tesauros e na administração de base de

dados.Colabora-secomo programaESPRIT.
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Unitennos:
Inteligênciaartificial,programação,pesquisa.

PROEMIO

En Ia evolución de Ia ciencia y I tecnica hemos lIegado a um momento

em el que los hombres estan queriendo emular su propia naturaleza e inten-

tando construir maquinas lIamadas "inteligentes" que actuan imitando los
procesos que ienen lugar en su cerebro durante Ias etapas de elaboracion

de pensamiento. Todo con Ia intencion de comprender y conocer en su ansia

de sabiduria el mundo que les rodea, siempre atractivo y siempre misterioso.
Asi pues, aqui estan esas mâquinas y sus programas de trabajo que Macs-

yma denominó "inteligencia artificial" para lIamar Ia atenci6n de los investiga-

dores y cientmcos de diversas ramas dei saber humano. Desde luego consi-

guió su propósito, aunque no Ia rapidez en su desarrollo que hubiera desea-

do. Desde aquellos primeros sistemas DENDRAL para los compuestos qur-

micos y HERSA Y hasta finales de los anos setenta y quiza también hasta

nuestra década de los ochenta no se realizaron ni grandes estudios ni gran-

des aplicaciones.
En los últimos cinco anos, desde 1983 aproximadamente, se han lIe-

vado a cabo Ia mayor parte de Ias investigaciones en este campo, tanto a ni-

vel internacional como dentro de Espana. Cada vez se encuentram mas

campos de aplicacion y nos ofrecen Ia ventaja de hacernos los quehaceres

diârios mas simples y sencillos, tanto si son de trabajo cotidiano como de

esparcimiento. La dificultad, Ia complicación, el estudio, Ia investigaci6n so-
bre Ia "inteligencia artificial" queda para los informâticos, los sociólogos, los

matemâticos, los lingurstas, los qurmicos... Ellos son los que tienen bajo su
respondabilidad Ia forma de conseguir que aquellas mâquinas y sus progra-

mas de trabajo lIeguen hasta el resto de los seres humanos.

INTELlGENCIAARTIFICIALY SISTEMAS INFORMÁTICOS

La inteligencia artificial fue definida por Wiston como el estudio de Ias

ideas que permiten ai ordenado r realizar acciones que hacen el ser humano

parecer inteligente... Esta irónica definición de una medida exacta, sin em-

bargo, de 10 que puede suponer Ia investigaci6n en inteligencia artificial...
Hay que estudiar el funcionamiento dei cerebro en un processo de elabora-

ción dei pensamiento. Conociendo su funcionamiento parece que con cons-

truir un programa, o série de programas lógico-matemâticos, se puede lIegar

a emular, o ai menos a imitario y hacer aparecer a Ias mâquinas realmente

inteligentes, es decir, capaces de elaborar por si mismas una Irnea de pen-

samiento y responder, o dialogar con un interlocutor humano. Sin embargo Ia
cuestión no es tan sencilla, porque el ser humano, pese a todos los intentos

para reducirlo a un conjunto de simples relaciones trsicas y qurmicas, lIeva

en si mismo un grado de imprevisión, motivado por su propia idiosincrasia

---
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y Ia influencias dei medio en que se ha ido desarrollando, de forma que una

misma pregunta no es contestada de Ia misma manera, ni siquiera por dos

personas de Ia misma edad, de Ia misma ciudad, y de Ia misma formaci6n
educativa... Por tanto, elaborar un sistema que satisfaça Ias demandas de

preguntas de un conjunto de seres humanos, no puede ser tan simple.

Una de Ias caracterfsticas de Ia inteligencia artificial es manejar datos
representaos por srmbolos, en un proceso 16gico abierto, para 10cual, sobre

una base de conocimiento -vocabulãrio propio dei tema sobre el que el que

se trabaja -debe aplicar unas regias, lIamadas de inferencia o motor inferen-
cial, por medio de Ias cuales se van buscando Ias respuestas y Ias pregun-

tas a modo de diãlogo hombre-mãquina, que constituyen los sistemas de in-

terfaz o interfaces mãquina-usuãrio.

En todo este proceso aparece el sistema experto. como una herra-

mienta, una estructura de programaci6n capaz de almacenar y utilizar, usan-
do Ias tecnicas informãticas, algún tipo de conocimiento sobre una determi-
nada ãrea de Ia ciencia.

Por medio de los sistemas expertos el hombre puede adquirir conoci-

miellto, considerando este como acumulaci6n de saberes. Esto eleva el gra-
do de desarrollo de su cerebro, producido por los impactos de informaci6n
que consciente o inconscientemente, recibe dei exterior. Por tanto aumenta

su estado de inteligencia, 10 que repercute en una elevaci6n de su cultura,

sea cual sea el ambiente en que desarrolla su actividad vital. No importa, ni

Ia zona, ni el clima, ni Ias condiciones sociales en que viva el ser humano.

De todo esto se puede deducir que los sistemas expertos conllevan en si
mismos una caracterrstica ontogénica, quizã, fundamental para el desarrollo

dei ser humano en su futuro discurrir por el proceso existencial, tanto como

indivrduo, que como especie.

Se trata, por medio de los sistemas expertos, de una nueva manera de
acceder ai conocimiento dei mundo que nos rodea. Traducido en terminos

sensillos sera ur. processo de adquisisi6n, elaboraci6n y asimilaci6n de in-

formaci6n para us imediato en tiempo real, o en tiempo diferido.
Asimismo, los sistemas expertos nos ayudan a conllevar entre todos

Ios individuos de Ia especie humana, Ia transformaci6n que estã sufriendo Ia

humanidad y que nos conduce a nuevas formas de vida asociada.

Todo esto supone que Ias investigaciones sobre construcci6n yapli-

caciones de sistemas expertos constituyan ãreas de prioridad. Tema en el

que Espana ocupa puestos de avanzadilla~ junto con otros parses europeos.

LAS INVESTIGACIONESEN ESPANA

Desde principios de los anos sesenta se estã investigando en Espana

sobre Ia inteligencia artificial, y sobre Ia construcci6n y aplicaci6n de siste-
mas expertos.
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Las investigaciones se centraron princpalmente en Ias universidades,
comenzando por el Centro de Cãlculo de Ia Universidad Complutense de

Madrid y Ia Facultad de Informãtica de Ia Universidad Politécnica, igualmente

en Madrid. En el primero se trabajaba sobre el tratamiento dellenguage natu-

ral en espanol con vistas a Ia traducción automãtica, tan importante ahora

par en entendimiento en Ia Comunidad Económica Europea. En Ia segunda
se emprezó trabajando, precisamente sobre Ia formación y acceso a bases

de datos, 10que suponia también el tratamiento de: ienguaje y de textos.

A 10largo de los anos setenta surgieron nuevos focos do investigación
Citemos entre ellos Ia Facultad de Informãtica de Ia Universidad Politécnica

de Cataluna, Ia Facultad de Informãtica de San Sebastian, el Centro de In-

vestigación de U.A.M.-I.B.M., formado por Ia Universidad Autónoma de Ma-

drid y Ia empresa IBM, el Instituto de Robótica dei Consejo Superior de In-

vestigaciones Cientfficas en Madrid y el Instituto de Cibernética de La Uni-
versidad de Barcelona...

Se trabajada principalmente en Ia construcci6n de prototipos en fase

experimental, y seguia siendo el tema principal el tratamiento dei lenguaje

natural para procesamiento de textos. También se trabajaba en Ia aplicación

de Ia lógica difusa y Ia vis6n por "computadora" con aplicaciones en robóti-

ca. Hoy se habla de optrónica o optoelectrónica.
En nuestra década de los anos ochenta se ha intensficado notable-

mente Ia investigación en Ia inteligencia artificial y sistemas expertos. EI Go-
bierno crea una Dirección General de Electrónica e Informãtica dependiente

dei Ministerio de Industria y Energia. De esa Dirección General se deriva una
Subdirección General de Tratamiento de Ia Información. Hacia 1984 se em-

pieza a trabajar en coordinación con el programa ESPRIT-European Strate-

gic Programme for Research and Development in Information Technology de
Ia Comunidad Económica Europea.

Este programa ESPRIT estã dedicado a Ia ciencia de Ia información.

Se trata de identificar los descriptoress, anadir algunos otros que completen

sus significado y elaborar un sistema experto para determinar Ia estrategia

de búsqueda con un motor de inferencia. Supone ser un sistema documental

completo que cubre Ias etapas que discurren desde una demanda da infor-

mación hasta Ia confección de Ia respuesta. EI propio sistema es capaz de

crear nuevos descriptores y construir su propio thesauro.
Por su parte ai Ministerio de Educación y Ciencia crea el "ãrea de co-

nocimiento Inteligencia Artificial." Asr se da pie a que se funden catedras y

profesores titulares para impartir ensenanzas sobre ese ãrea de conoci-

miento. Como consecuencia se crea el Instituto de Ciencia de Ia Computa-

ción y Ia profesoria Titular de Ciencia de Ia Computación e Inteligencia Attici-
fial de Ia Universidad Politecnica de Madrid. Este Instituto ha adquirido un

EXPLORER para utiliza rio en una serie de proyectos y realizar estudios so-

bre el uso dei languaje natural. Utiliza el programa Capra, que es un sistema

--
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inteligente para introducir conceptos en 1a base de conocimientos. Muy re-

cientemente está usando el programa Florian que concierne ai desarrollo dei

lenguaje para sistemas de lenguaje artificial.

La Cátedra de Automática de Ia Escuela Técnica Superior de Ingenie-

ros Industriales, igualmente en Ia Universidad Politécnica de Madrid, que ha-

bia sido creada con bastante antelaci6n, se incorpora a estos trabajos de in-

vestigaci6n estudiando sistemas de "fabricación flexible." También por estos

anos se crea el "Grupo de Trabajo en Ciencia Cognoscitiva" de Ia Universi-
dad Politécnica de Cataluna que trabaja en Ia adquisición y representación

dei conocimiento utilizando el enfoque de 16gica difusa.

La epoca de principio de los anos ochenta es Ia que corresponde a Ia
lIamada "etapa de experimentaci6n" con vistas a Ia comercialización, por

eso aparecen en Ia escena empresas privadas. Entre ellas Ias pioneras son

IKERLAN de Ia ciudad de Mondragón (Guipuzcoa) que investiga aimismo
sobre sistemas de fabricación flexible e INTERSOFTWARE S.A. que 10ha-

ce sobre Ia lectura de periodicos. Su sistema experto se disena para que el

programa reconozca hechos, en lugar de documentos.
Para Ias estrategias de recuperaci6n de información se utiliza el sis-

tema EXPERT. Consiste este sistema en ir haciendo preguntas ai usuario y
confeccionar menús. Sobre ellos se dialoga con el usuario para darle expli-

caciones y sugerirle nuevas estrategias de búsqueda. Entre Ias bases de

datos conocidos que emplean este sistema se puede citar a ERIC para el

área de educación y parece que da buenos resultados.

LA ETAPA RECIENTE

Desde el momento en que Ia investigaci6n en inteligencia artificial se

ha visto apoyada por el Gobierno Central y los Gobiemos autonómicos, Ias

iniciativas en 10 referente a temas de studio y creación de centros e institu-
ciones han aumentado considerableremente, siguiendo Ia corriente interna-

conal que se encuentra ya en Ia fase de comercializaci6n y movimiento de
dinero.

A nivel universitario se incorporan ai escenario de investigaci6n Ia
Universidad Politécnica de Las Palmas de Gran Lanaria, que encamina sus

trabajos proferentemente hacia estudios de visión artificial, concentrandose
en investigaciones biológicas, especialmente sobre Ia estructura y funcio-

namiento de Ia retina. También se incorpora el Grupo de Inteligencia Artificial

deI Instituto de Investigación Tecnológica de Ia Universidad de Comillas yel

Departamiento de Programaci6n en Computadoras de Ia Faculdad de Infor-

mática de Ia Universidad Politécnica de Cataluna. Este último grupo está tra-
bajando en un generador automático de interfaces en lenguaje natural para
aplicación a un sistema de consulta a una base de datos bursátil. Desde el

punto e vista de Ias Cier.cias de Ia Docmeritaci6n - ciencia de Ia informaci6n
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- es importante porque incluye una base de datos bibliográficos.

En Ia Facultad de Informática de San Sebastian se intensifican los tra-

bajos de investigación, que se centran en los estudios sobre un sistema ex-

perto de urgencia medica y que incluye una amplia base e datos sobre histo-
riales clfnicos consuhables en Ifnea. Asimismo en esta Facuhad investigan

sobre un sistema experto, dentro dei proyecto CAPRA.

Por estos anos se trabaja en Ia Universidad Politécnica de Cataluna

sobre entornos de logical (software) para aprendizaje, en el sistema CLEAN-
DATA Y en Ia Facultad de Informática de Madrid se estudia Ia construcción

de un sistema experto para su aplicación en Ia previsión en tiempo real de
danos por inundaciones.

En el Centro de Cálculo de Ia Universidad Politécnica de Cataluna y
conjuntamente con el Departamento de Cartografia de Ia Generalitat de Ca-

taluna lIevan algun tiempo investigando sobre sistemas expertos aplicables
en cartografia.

Por SlJ parte en el Centro de Investigación U.A.M.-I.B.M. estan ocu-

pandose dei tratamiento de imagenes de satelites e imagenes biológicas.

Aqui se incluye Ia creación de una base de datos.
En octubre de 1985 se creo el Centro de Estudios Avanzados de Bla-

nes dependiente dei Consejo Superior de Investigaciones Cientificas en Bar-
celona, donde se está terminando un sistema interactivo de ayuda a Ia clas-
ficaci6n y generación de thesauros.

FUINCA -Funcadión para el Fomento deITa Informaci6n Automatizada

- está poniendo a punto el Proyecto EGERIA que consiste en un sistema

experto para informar aios usuarios de Ias relaciones entre Ias diStintas en-

tidades que afectan a Ia industria de bases de datos: distribuidores, editores,

canales de comunicación, administración y sistema informativo.
Con vistas a Ia próxima exposición mundial, que se celebrará en Se-

villa en 1992, Ia Compania Telefónica Nacional de Espana está estudiando

un sistema de información general que lIeva su sistema experto propio.

Son ya muchos los cientfficos que se ocpan de estos temas y han

sentido Ia necesidad de agruparse para mantenerse en contacto e informa-

dos. Como consecuencia ha surgido, en los últimos anos, asociaciones co-
mo AEPIA - Asociación Espanola para Ia Inteligencia Artificial, AEIA - Aso-
ciació!'1 Espanola de Informática Y Automática y Ia Sociedad Espafíola para

el Procesamieto dei Lenguaje Natural.

En Ia linea de desear mantener informados estos profesionales han

organizado varias reuniones en estos utimos tiempos, de Ias que desfaca-

mos Ia Primeras Jornadas de Inteligencia Artificial para Bases de Datos, cel-

brada en octubre 1985 en Blanes (Barcelona), cuyas actas han sido publica-
das en catalan; Segundo Simposio Internacional dei Conocimiento y su Inge-
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nieria, que tuyo lugar en Madrid, en abril de 1987. También en ese mismo

mes y en Madrid se celebraron Ias Segundas Jornadas de Inteligencia Artifi-
cial. Pocos dias después tuvo lugar, igualmente en Madrid, Ia jornada sobre

Vision Artificial, donde se expusieron los trabajos que se lIevan a càbo por

un grupo de científicos de Ias facultades de Matemáticas y de Psicologia de
Ia Universidad Complutense. En Santander, en junio-julio de 1987, en Ia Uni-
versidad Internacional Menéndez Pelayo se ha estructurado un programa de

un Seminario sobre Sistemas Expertos y sus aplicationes. Para 19881a Fa-

cu~ad de Informatica de Ia Universidad Politécnica de Madrid ha organizado

un "rercer Simposio Internacional de Conocimiento y su Ingenieria" con pro-

yecci6n internacional, donde se trataran los recientes y cuestiones sobre
estos.

NOTA FINAL

Todos estos estudios sobre inteligencia artificial, visi6n artificial o

computacional y los sistemas expertos que ello confleva, conducen a Ia hu-

manidad a una nueva vision de Ia ciencia. Sigue interessando el mundo si-

tuado en nuestro mesocosmos, en el que confluyen el macrocosmos y el
microcosmos; pero Ia atencion se centra, como si fuesa subitamente en el

interior dei hombre, en su propio cerebro y en todas sus funciones. Interesa

conocer como es capaz de elaborar lineas de pensamiento en un proceso de

raciocinio logico, coherente, para intentar construir maquinas "inteligentes".
Asimismo interesa conocer como se realiza el sistema visual en todo su de-

talle para intentar emulario, o imitarto con maquinas lIamadas de "visi6n artifi-
cial".

EI tipo e funcionamento que consigue Ia modulaci6n y reproduccion de

voz, con todos sus registros de diferentes frecuencias de ondas, es estudia-
do cuidadosamente para poder dialogar con Ia maquina en diferentes idiomas

y socavar asi los cimentos de nuestras torres de Babei. Y todo eso está en
Ias manos de los hombres.

Hoy por hoy y resumiendo, Ias investigaciones se centran en Ias
áreas de futura e inmediata aplicacion siquierites:

- área de gesti6n de personal (en una empresa);

- área de gesti6n de comercializacion;

- área econômico-financeira: gesti6n bancaria (Espana);

- área educativa y de formaci6n (Espana);

- previsi6n de danos por inundaciones (Espana);
- área juridica

- programa EGERIA (Espaná) de gesti6n de bases de datos para Ia

documentacion - ciencia de Ia antormaci6n, con referencias bibliograficas y
documentales:

1



48

- ârea de construccion de elementos auxiliares:

- thesauros, (Espana)
- catalogos, rndices:

- ârea sanitaria - historiales clinicos - (Espana)
- traduci6n automatica con tratamiento de lIengare natural (Espana);

- cartografia (Espana);
- visi6n artificial (Espana).

EI campo es amplio y promete un futuro optimista.
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SUMMARY

Currás. Emma. Researches on artilicial intelligence Spain. Trans-in-Iormação_
Campinas, PUCCAMP, 1(1): 41-49, jan./abr. 1989.

The work starts with an introduction in which some briel principies on the lunda-
mental basis 01artificial intelligence. The subject deals with stimulating the human intellen-
ge to help man in his daily aflair.

A basis 01knowledge - data basis-, somerules - inlerence motor -andan "expert
system" . programming toei or structure and a computer are the components 01"artificial
intelligence". In Spain people have been working on this area since the 70's taking up a
leading and proneering position. The most popular subjects area: management, banking
management, newspaper reading, lorecasting 01flood damages, clinical descriptions, pro-
cessing 01satellite images, cartography, tex1processing in naturallanguages, and educa-
tions fiel and artilicial and optronical eysight In relations to documentation sciences them-
selves - inlonnation science -researches kave been done in thesauri bulding and in data
basis management Contribution has also been made with the ESPIRIT programo

Key words:

artificial intelligence, programmation, research.
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ARTIGOS CIENTíFICOS E TRANSINFORMAÇÃO:
pré-requisitos para publicação

Dinah Aguiar Población ,.

PUCCAMPIECA-USP

RESUMO

POBLACIÓN, Dinah A. Artigos cientflicos e Transinfonnação: pré-requisitos para publi-
cação. Trans-in-fonnaçAo, Campinas, PUCCAMP, 1(1): 51-64 ,JAN./ABR. 1989.

A produção de artigos cientfficos por autores - jovens que ingressam na carreira de
pesquisador ou profissionais mais experimentados - está diretamente relacionada com a
capacidade de geração de conhecimentos. O sucesso do processo de comunicação po-
derá ser garantido pela valorização dos canais Infonnais utilizados na fase de pré-publi-
cação e pelos processos de interação entre os pesquisadores. Da mesma forma são apre-
sentadas as normas editoriais aceitas pela comunidade cientflica para apresentação de ar-
tigos e para a produção de periódicos técnico-cientflicos brasileiros.

UNITERMOS:

Produção cientflica, Nonnalização.

INTRODUÇÃO

A considerávElI apreensão da comunidade cientlfica com a "crise da in-

formação" leva-nos a refletir sobre o papel da comunicação entre produtores

e consumidores da informação.

Há mais de 320 anos os pesquisadores consideravam, como enorme

sobrecarga, a atualização dos conhecimentos através da comunicação oral

e da correspondência com os colegas. Essa constatação criou condições
para a formalização da comunicação informal propiciando assim, o nasci-

mento dos documentos cientlficos. Consequentemente para divulgá-Ios sur-
giu a publicação periódica, sendo que a primeira iniciou-se em Paris em 5 de
janeiro de 1665, com o tRulo de Joumal des Scavans.

Embora nestas últimas décadas, o emprego de novas tecnologias

apresentem formas alternativas para a divulgação das diversificadas ativida-
des de pesquisa, no entanto, ainda hoje é o artigo de periódico que se desta-

ca visivelmente entre os vários tipos de comunicação cientffica. No final da

década de 70, GARVEY (14; p.7) mostrava a evolução dos meios de disse-

minação da informação e, baseando-se nos estudos realizados por ME-
NARD em 1971 (21), destacou os três tipos de fontes mais utilizadas para

divulgar e recuperar informação: os artigos de peri6dicos. que aumentam
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em proporção geométrica a cada 50 anos, desde 1750; os "abstracts" a

partir de 1860, na mesma proporção a cada 30 anos, época em que eram

publicados aproximadamente 300 periódicos cientlticos; e a indexação

computadorizada crescendo desde 1949, em proporção semelhante a ca-
da 10 anos.

Esse incrível esforço que caracteriza a dinâmica da comunidade

cientffica, deve também ser compartilhado pelos profissionais da área de in-
formação. Eis porque, não só os bibliotecários/docentes -membros da co-

munidade acadêmica - devem contribuir para consolidar a análise e interpre-

tação desses avanços, mas principalmente os profissionais que atuam no
competitivo mercado de trabalho.

O estudo cientffico, da natureza das atividades executadas no dia-a-

dia pelos profissionais da informação, embora relevante é recente no Brasil.

Eis porque a tendência para descrever os fenômenos que tem sido observa-

dos, por estudiosos da ciência da informação, nas bibliotecas e centros de
documentação-desde que sejam considerados como "novas descobertas"
- devem ser estimulados através de artigos ou comunicados em eventos. É
necessário que fique patente o reconhecimento das contribuições válidas
que devem ser incorporadas ao corpo de conhecimento da área de infor-

mação. Da mesma forma a expectativa é de que essas inveS:tigações pos-
sam ser conduzidas de modo científico e trilhar a sequência das etapas do

fluxo de informação. Assim, o "criador da idéia", só alcançará a credibilidade

científica, se os seus resultados forem aceitos e criarem o impacto desejável

na comunidade. Esse ponto crucial já está começando a ser atingido pelos

profissionais da área de informação. Tal fato promissor transparece por meio
de atitudes adotadas e reconhece-se que assemelham-se àquelas por meio

de atitudes já incorporadas ao comportamento dos investigadores das de-
mais áreas do conhecimento.

Eis porque deve ser estimulada a integração dos profissionais das vá-

rias áreas, cujas atividades estejam relacionadas com a informação. Certa-

mente resultará em experiências, que devam ser divulgadas de acordo com

os padrões científicos. No entanto, convém refletir sobre as motivações que
os levariam a adotar tais atitudes; quais as ações que mereçam ser prioriza-

das com investigações mais assíduas; qual o tipo de comunidade que deve

ser atingida com essas pesquisas e principalmente uma profunda reflexão
sobre os canais de comunicação mais adequados. Essa preocupação é ne-

cessária para garantir o "feed-back" imprescindível ao autor.
Com essas preocupações os docentes do Curso de Pós-Graduação

em Biblioteconomia da PUCCAMP sentiram a necessidade de abrir noves

caminhos e criar um canal transdisciplinar. O público alvo de TRANS-IN-

FORMAÇÃO está definido: estudiosos e pesquisadores que têm interesse

na informação como fator de produção, operador de ações nas áreas, de Bi-
blioteconomia, Comunicação, Jornalismo, Editoração, Administração, Com-
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putação,Psicologia,Sociologia,Educação,Lingursticaentre outras.
Assim, os autores-jovens que ingressam na carreirade pesquisado-

res ou profissionaismaisexperimentados-dispõem de um novo verculo,que
objetivadivulgar a produção daqueles que investigam e analisam os fenô-
menosque ocorrem em todos os campos do conhecimento, nos seus as-
pectosrelacionadoscoma informação.

Aos profissionaisque deseíam se manter atualizadosé oferecida uma
publicaçãoperiódicaque Ihes proporcionauma duplasolução: seleciona a li-
teraturainterdisciplinarcom a informação relevante relacionadaaos seus in.
teresses, para poderem informar-se e, induz a utilização dos processos in-
formaise {le mecanismos adequados paraa assimilação e srntese,os quais
Ihes propiciarão um comportamento critico JDaratransformar através da
TRANS-IN-FORMAÇÃO.

Considerando-seos diferentes estágios de experiência, em que se
encontramos consumidores e produtores da informação, constata-se que
muitodo que é publicadodeve ser filtrado paragarantira qualidade.Para os
jovens pesquisadoresque desejam integrar as redes de permuta de infor-
mações,sugere-se que na revisão de fatos e de conceitos procurem fazer
reflexõesde ordem filosófica sobre a realidadesocial, não perdendode vista
os problemasda comunidade.É necessário adequara realidadeà satisfação
dos usuáriosreais ou potenciais do sistema, avaliar o volume de produção,
fluxoutilizadopelos produtoresdos canais informais de comunicação, os ti-
pos de documentosformais gerados, as opções administrativas e técnicas
de armazenagempelos processos manuais e automatizados, bem como a
eficiênciae a eficáciados instrumentosde disseminaçãode informação.

Com essas percepções procura-se atingir não somente os profissio-
nais que atuam aplicando conhecimentos teóricos e fazem inovações na
administraçãode serviços, mas principalmenteaqueles que conduzem pes-
quisas,aos que atuam na área de ensino, quer em instituições públicas ou
privadas,produzindoconhecimentocientrfico-tecnológicocom vista a tomá-
10forçaprodutivanas várias áreas.

FASEDA PRÉ-PUBUCAÇÃO E DOS COLÉGIOS INViSíVEIS

o sistema de conhecimento está relacionado diretamente com o pró-

prio porcesso de produção e, juStamente essa capacidade de gerar, constitui

a maior força para expandir a base cognitiva das' novas ciências' intrinsi-

camente relacionadas com a 'Infonnação' e consequentemente com "trans-

formações.
Muitos autores usualmente selecionam os canais adequados conside-

rados como mais eficientes para maximizar a disseminação da informação

contida no seu trabalho. No entanto, outros desconhecem as etapas de pla-

nejamento que antecedem a publicação de um artigo. É bom lembrar que é
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conveniente produzir artigos, a partir dos resultados alcançados provenien-

tes da descoberta cientffica. No entanto, a publicação deve ser precedida

da fase de pré-publicação. Na prática, esse processo de produção configu-

ra-se quando um trabalho está considerado tenninado ou quando uma

pesquisa chega a algum resultado. Assim, o investigador entra em um pro-
cesso de ansiedade para ver o seu trabalho publicado e, esquece-se que o

original poderá não ser aceito pelos editores de um determinado periódico se

não se ajustar à linha editorial, às normas e aos padrões de qualidade, os

quais são garantidos pelo filtro proporcionado pelo nível do corpo editorial.

Para que o autor possa superar essas barreiras, ele deve não só estar

inserido no contrnuo fluxo de informação, mas manter-se em estado de aler-

ta, percorrendo todas as etapas previstas para depuração das prováveis in-

formações irrelevantes. Essa fase de avaliação ocorre antes da publicação
e normalmente efetiva-se durante o processo de comunicação informal, em

geral por ocasião dos eventos, através dos contatos com colegas e com ou-

tros profissionais.

Esse grupo social certamente fará o controle sobre o produto apresen-

tado como inovação ou novas descobertas. Assim, permitirá que sejam

avaliadas as informações lógicas e pertinentes, visando contribuir para a

formulação de novos conceitos ou teorização. A integração de dados con-
ceituais extraídos da literatura, além da observação empírica proporcionada
pelas atividades do dia-a-dia, certamente demanda um longo período de ela-

boração. É isso que garantirá a qualidade da contribuição a ser submetida ao

espírito crftico da comunidade. Consequentemente o grupo social interessa-

do nas formulações advindas das experiências bem sucedidas, terá oportu-
nidade de compreender, verificar, aproveitar, reproduzir ou ampliar as infor-

mações, desde que elas sejam apresentadas de acordo com os padrões

exigidos pelo canal de comunicação. Considerando-se a comunicação in-

formal como uma das etapas da pré-publicação, onde as contribuições são
reformúladas ou aprimoradas através do processo de interação com seus

pares, é desejável que essa etapa seja vencida antes que o autor transforme

a contribuição em documento a ser submetido à comunicação formal, isto e;

em artigo de periódico. Essas preocupações são descritas por GARVEY e
col. (15; p.205) como resultado de pesquisa realizada com 12.000 cientistas

que relataram suas experiências, como autores de artigos, desde a fase ini-
cial do trabalho até a publicação. Nessa população foi encontrado um grupo

correspondente a 10% de autores que iniciaram o seu trabalho 5 anos antes

da publicação, porém a média de autores utiliza 28 meses, dos quais 13 me-

ses são aplicados para completar o trabalho e 15 meses correspondem ao
período em que os resultados são interpretados e discutidos informalmente

com grupos de colegas interessados nos mesmos problemas. Os autores

experimentados, que estão familiarizados com pesquisas, segundo
GARVEY e col. (15; p.206) dispendem aproximadamente 2 meses e meio
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para completar o trabalho, isto é, submeter os resultados ao grupo de es-
pecialistas;5 meses para prepararo originale geralmentedevem aguardar7
a 8 meses paraa publicaçãoem algum periódico,conformeo aval fornecido
pelocorpoeditorial(referees).

Esses procedimentos,peculiaresa comunidadeque valorizam os pa-
drões de comunicaçãocientlfica, devem ser considerados pelos pesquisa-
dores.Aindahoje,paraatingiro status de autor, necessita-se de um tempo
adequadoparaa fase da comunicaçãoinfo011alcaracterizadapela pré-publi-
cação (discussão com colegas pré-prints) apresentação em colóquios ou
eventos (comunicações)consolidaçãoem relatórios técnicos ou cientlficos,
defesasde dissertações ou teses e outras fOO11asnão convencionais. Essa
fase consideradacomo pré-requisitoé confirmadaaolongo dos anos como
essenciale reconhecidapelos pesquisadoresdesde o século XVII -era que
foi caracterizadacomo o Século de Ouro - intercâmbiode informações entre
os cientistas ampliava-se e evoluiu para a fase fOO11al,culminando com a
criaçãodo periódicocientlfico.

Assim, a transformaçãoda pré-publicaçãoem documento formal (arti-
go de periódico)estAna dependênciade algumas variAveis. Existem pecu-
liaridadesde acordo com as caracterrsticas das Areas do conhecimento
(humanas,biológicasou exatas) e dependemprincipalmentedo nrvelde ex-
periênciado autor e do grau de prestrgioque ele goza entre seus pares. A
participaçãonos "colégios invisrveis'. de acordo com os conceitos rein-
troduzidosem 1963por PRICE (26), garantem um "status'. aos participan-
tes, que obteminformações "quentes.. além de estarem assegurandoa al-
gunsautoresa fOO11alizaçãode documentos para cU011prircom a exigência
acadêmicado "publish or perish". Enquanto que as comunicações do
domrnioinformal,nem sempre são transfo011adaspelos autores em publica-
ções formais.Percebe-se, no entanto, que os iniciantes não se expõem ao
crivodos "referees" ou avaliadorese por isso pretendemgarantirapenasa
existência,atuandodentro dos padrões rotineiros, procurando não arriscar-
sea "publish and perish'..

Par transformar esse "status quo" evidencia-se a importância da
participaçãodos profissionais em eventos e em grupos de trabalho,na assi-
duidadeaos cursos de especialização objetivandoa educação continuadae
principalmenteaos cursos de pós-graduação em "stricto sensu", Esses
mecanismosreforçarãoe ampliarãoos "colégios invisiveis", pois, como
LYON (20; p,49) adverte, eles não devem ser caracterizados como forças
sinistrasmas sim como um amplo grupo de especialistas que atua com a
participaçãode Jrderese de "gatekeepers".

FASEDA PUBLICAÇÃO

Paragarantir a efic~cia dos resultados é necessArio desenvolver in-
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vestigação pari passu com a participação da comunidade interessada. As-
sim, evita-se a deficiência de comunicação entre gerador ou transmissor e o

usuário como receptor.

O domrnio da filosofia, da sociologia, da psicologia e de outras áreas

correlatas, além das técnicas que garantem o fortalecimento do fluxo de in-
formação, tão enfatizado por ARAÚJO (3), constituem as razões necessá-

rias, embora não sejam suficientes para permitir a melhoria da qualidade de

assimilação e para facilitar a evolução dos processos de consumo da infor-

mação.
Assim, os autores quer como produtores, interessados na divulgação

do seu produto final, quer como consumidores importantes de uma enorme

quantidade de informação -que permitirá a retroalimentação de novas inves-

tigações - deverão obter consenso na escolha do canal de divulgação o qual
deve caracterizar-se por uma maturidade suficiente para resolver os desa-

fios que se lhe apresentam.

No ultimo decênio, o Scientific Infonnation Committee of the Royal
Soclety da Inglaterra vem estudando a razão da função de novas revistas
cientrticas. Os resultados apresentados por ROWLAND (29) mostram que a
maior razão para a criação de um novo verculo é a falta de um canal de di-

vulgação rápida para a matéria especializada. Note-se que as pressões são
exercidas pelos autores e não pelos leitores. No entanto, em revisão publi-

cada por KRONIK (17), apesar do depoimento de consideráveis autores so-

bre os problemas de custo, na aquisição de periódicos, dos efeitos do em-

préstimo entre bibliotecas, dos direitos autorais e da visão futurista do perro-

do impresso pelo sistema eletrônico foi comentado também o expressivo

"rndice de 87% dos artigos publicados em periódicos técnicos e cientrficos
técnicos não serem lidos e que muito poucos artigos técnicos publicados em

periódicos técnicos são lidos mesmo pelos cientistas - a não ser pelo próprio

autor, pelos co-autores e seus amigos mais rntimos, além dos alunos do au-

tor-docente" (p.267).

Isso nos leva a alertar os produtores e consumidores da informação
sobre as caracterrsticas das publicações periódicas (4,5) e sobre o valor do

instrumento fundamental da normalização (1). Com essas precauções é jus-

tificável o investimento de tempo e de recursos aplicados na pesquisa e na
elaboração do original a ser submetido à publicação. A indisponibilidade
desses elementos pode configurar como uma limitação na dimensão dos vá-

rios processos: produção, armazenamento, recuperação e disseminação.

PRODUÇÃO DO PERiÓDICO: normaseditoriais

O perrodo como parte significante do circuito previsto pela UNISIST

(:35) e inserido no sistema de comunicaçãoda informaçãotem sido de-
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finidona vasta literatura(2, 6, 7, 11, 16) como sendo a publicaçãoeditadaa

intervalos regulares, por tempo indeterminado. Essa definição pressupõe
queo editordo periódicodeterminea estrutura de publicação (7, 33,34, 35)
a sua periodicidadee que programe o volume em fascfculos ou números
comumapaginaçãocontCnua.Cbmpaginaçãonumeradaseparadamentedo
conteúdopropriamentedito encontra-se: capa, anúncios, prefácios, folha de
rosto,se houver,e os Cndicesdos fascCculos.

As principaisseções das publicaçõesperiódicas,conforme "Normas
para editoração de periódicos técnicos e cientrficos" (7), apresenta-
sede ummodogeralcomo seguintearranjo:

1)editorial:
2) artigosoriginais;
3) artigosde atualizaçãoou revisão;
4) notase comunicações;

5) resumosbibliográficos,resenhas;
6) Cndicesde autore assunto.

Recomenda-seque cada fascCculoou númeroapresente as fichas Ca-
talográficasde cada artigo, picotadas e destacáveis, para facilitar o arquivo
pessoaldos consumidoresde informação.

A capadeve trazer os elementosobrigatóriosde identificação:alémdo
tRulo(de preferênciaespecCfico)é obrigatórioincluir o númerodo volume,do
fascCculo,data, menção sobre o rndice do volume ou rndice cumulado e a

abreviaturado trtulo do periódico, além do ISSN (Internaciomnal Standard
SerialNumber).

Emborana prática esses critérios sejam adotados de acordo com o
bem senso, no entanto,existem normas da Associação Brasileira de Nor-
masTécnicas' que podemser consultadas:

-NBR6021 -Apresentação de publicações periódicos - Procedimen-
to. (AntigaNB-61/78ainda em vigência).

- NBR6024 -Numeração progressiva das seções de um documento -
Procedimento.Publicada em 1980 (Corresponde à anti-
ga NB-6978).

As normas' recomendampara os editores:
1. Formato:que sejamnormalizadosem umadas dimensões:

21 cm x 28 em: 16 cm x 23 cm ou 18 cm x 27 cm.

Emboraa ABNT recomendeo formato A4 (21 x 29,7 cm) os técni-
cos argumentam contra a perda no corte do papel com 1,7 cm a
mais.

.A coletâneade Normasda ABNT deverá ser publicada em fevereirode 1989
substituindoas NormasBrasileiraspublicadasem 1978pelasNBRs,dasquaisal-
gumasforampublicadasem 1980,de acordocoma aprovaçãorecebidamediante
avotaçãodoss6ciosda ABNT.
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Deve ser evitada a mudança no formato do periódico e em caso de
absoluta necessidade, isso deverá ocorrer somente no inrcio do no-
vo volume.

2. Composição gráfica do conteúdo: o texto deve ser composto

em duas colunas e as referências bibfiográficas acompanharão a
mesma disposição em coluna, com a composição corpo 8.

As referências bibliográficas deverão apresentar uniformidade de

acordo com as normas adotadas em cada área da especialidade, no

entanto, recomenda-se a ABNT (atual NB-66/1978 e futura
NBR-6023).

Os artigos devem ser publicados na rntegra, isto é, evitando-se a
fragmentação. Isso ocorrerá se o autor apresentar o original em

partes, devendo nesse caso serem idênticas no Utulo dos próprios
artigos, podendo variar o subtftulo.

A legenda bibliográfica é impressa na página inicial do artigo de

modo simplificado: titulo da revista abreviado, volume, páginas do

artigo e ano. A referência bibliográfica completa do artigo aparecerá

na parte superior de cada página.

o rndice, termo defendido por BECKER (9;p.271) embora denomi-
nado de Sumário, conforme norma da ABNT (NB-85/1978 e 6027

publicada em 1980) revista em julho de 1986, diferencia-se do - rn-

dice de publicações - Procedimentos. Enfim essa "relação por-

menorizada de tftulos com a indicação do número das páginas res-

pectivas" (9;p.278) será impressa em português /inglês, páginas

subsequentes. Pode-se optar para registrar essas informações bi-
Ifngues, apresentando separadamente cada relação em um idioma.

APRESENTAÇÃO DO ARTIGO CIENTíFICO

As reflexões apresentadas por um número representativo de autores e
relatores, ou "referees'. de publicações cientfficas, conforme firma CAS-

TRO (10;p. VIII) levou-o a apresentar uma publicação com o objetivo de dis-

cutir várias técnicas e procedimentos para elaboração de trabalhos cientffi-

cos onde "a originalidade não está na forma mas sim no conteúdo" (p.1). É

importante que o autor saiba que vai apresentar um discurso cientffico e co-

mo tal deve atingir uma audiência de pessoas inteligentes.
Assim, procurou-se condensar a orientação para redigir o original de

um artigo, que inicialmente foi apresentado como pré-publicação, nas várias
modalidades da comunicação informal abordada anteriormente, visto que é
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um tema que interessa a toda comunidadede produtoresda informação.Por
isso justifica-se selecionar alguns textos da extensa bibliografiasobre o as-
sunto(8, 10, 12, 13, 18, 19,22,23,25,27,28,30,31,32,33,34,36,37).

Neste contexto, entende-se que o autor, ao transformar a pré-publi-
cação em artigo, deverá redigiro originalde acordo com as normaseditoriais
do periódico onde deseja publicar. Embora ocorram pequenas variações,
normalmenteo artigo cientrficoapresenta a seguinte estrutura: preliminares,
textos, materialde referência.

Entende-se por preliminares: o cabeçalho composto do Iftulo do tra-
balho, o nome do autor e dos co-autores no caso de documento elaborado

em colaboração, acompanhadosda identificaçãodos mesmos e do nome e
endereço da (s) instituição (ões) a que estarão vinculado (s). Essa identifi-
cação é colocada na primeira laudado original.

O texto, propriamentedito, de acordo com a forma usual apresenta a
introdução,desenvolvimento do tema (com as subdivisões a critério do au-
tor) e conclusões. Nos trabalhos de pesquisa devem ser destacados: Méto-
do, Resultadose Discussão antes das conclusões. As notas devem ser co-

locadas em rodapé e indicadas no texto com aster(sticologoapós a palavra
ou frase a que dizem respeito. As laudas são numeradas no canto superior
direito.

No material de referência incluem-se os resumos em português e
em inglês e os unitermos,palavras chave ou descritores; as referências bi-
bliográficase os agradecimentos.Essas informaçõessão datilografadasem
laudasseparadas numeradasconsecutivamenteapós a conclusão do texto.

O original poderá ser acompanhado de apêndices, materiais ilustrati-
vos como fotografias, tabelas, quadros, gráficos, desenhos e outros. No ca-
so de serem extra(dosde outros documentosdeverão ser acompanhadosda
indicação da fonte e da autorização para reprodução. Esse material deverá
ser apresentado em laudas separadas com paginaçãosequenGialao mate-
rial de referência. Assinalar no texto o local e o número de ordem das ilus-
trações.

Além dessas considerações gerais que são detalhadasem cada pe-
riódico, tanto os autores como os leitores devem conhecer alguns parâme-
tros, que são usados a n(velinternacional,paraavaliar as publicaçõesperió-
dicas cientffica (4, 5,24). Aos editores recomenda-seque estejamalerta aos
critérios estabelecidos pela FAPESP para avaliar os periódicos técnico-
cientfficos nacionais com a finalidade de estabelecer parâmetros visando
concessão de auxniosfinanceiros.

TRANS-IN-FORMAÇÃO

Os esforços que estão sendo dispendidos pela PUCCAMP para ofe-
recer aos estudiosos e pesquisadores, um periódico de alto n(vel precisam
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ser compensados -desde que se acredite -contrariando diversos comentã-
rios pessimistas - pois, ainda existem periódicos que são inteiramente lidos
porque respondem a pressões sociais e intelectuais.

Tanto isso é verdade que TRANS-IN-FORMAÇÃO constitui um corpo
editorial composto por 4 docentes, um ex-aluno e um aluno do Curso de
Pós-Graduação (Mestrado) em Biblioteconomia da PUCCAMP e seis mem-
bros atuando em outras Universidades ou instituições da ãrea ou de ãreas
conexas. Aiém desses avaliadores, que são renovados a cada três anos, o
Corpo Editorial contará com especialistas que funcionarão como consultores
para assuntos das áreas afins.

De acordo com o Estatuto. de TRANS-IN-FORMAÇÃO as contri-
buições devem seguir as Normas Editoriais e de Apresentação de Trabalhos
(Anexos 1 e 2) e enviadas em um dos idiomas -português, inglês, francês
ou espanhol. Deverão enquadrar-se em uma das seguintes categorias:

. Temas em Debate -Assuntos polêmicos para os quais a diretoria
convidará de 3 a S especialistas da área para apresentarem seus
pontos de vista; o tema de cada número será definido pelo Conselho
Editorial (até 1SIaudas por texto):

. Artigos-Reflexões teóricas e relatos de pesquisa (até 25 laudas);

. Comunicações de pesquisa -Informações sucintas de pesquisas
realizadas e ainda não publicadas (1Iauda):

. Informações sobre pesquisa em andamento - Informações su-

cintas sobre pesquisas em andamento (1Iauda);
. Resenhas - Apresentação e análise de livros e/ou artigos publica-

dos nas áreas de abrangência (até Slaudas);
. Registro - Informações sobre eventos; e
. Correspondência-Relativa à revista e a trabalhos nela publicados

que o Conselho Editorial julgue relevante publicar.
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ANEXO 1

NORMAS EDITORIAISDE TRANSINFORMAÇÃO

1. Serão aceitos originais considerados inéditos para publicação,
embora tenham sido submetidos a processos considerados de domínio in-

formal (Congresso, Seminários e similares), caso em que a referência ao
evento deve constar em nota de rodapé.

2. Serão aceitos textos em português, espanhol, inglês ou francês,

que se enquadrem em uma das sessões da revista (os) autor (es) devem

indicar (em) a sessão, desde que aprovados por membros do corpo editorial.

3. Para publicação o artigo deverá ter a aprovação de, pelo menos,
dois avaliadores, os quais emitirão parecer às cegas, isto é, sem conheci-

mento do nome (s) do (s) autor (es) ou da instituição a que está vinculado.
Somente o diretor saberá o nome dos avaliadores.

4. Os artigos poderão ser aceitos sem restrições, com pequenas mu-

danças, com grandes alterações, ou rejeitados. Quando as alterações fo-
rem poucas e tratarem de aspectos formais, ou ainda com vistas apenas à

manutenção da homogeneidade e da qualidade da publicação, a redação

fará as mudanças necessárias, respeitando, todavia, o estilo e as opiniões

dos autores. Nos demais casos o autor se encarregará da reformulação.
5. Os avaliadores terão prazo máximo de 30 dias para emissão de

seus pareceres, cujas cópias anônimas serão enviadas aos autores.

6. A própria comissão editorial se encarregará da revisão das provas

tipográficas.

7. O conteúdo dos trabalhos são da esclusiva responsabilidade de
seus autores.
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ANEXO 2

NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE TRABALHO

FORMATO:

Todas as colaborações devem ser datilografadas em papel branco, tamanho

A4 (21 x 29,7 cm), com entrelinhamento duplo, com 30 linhas, observadas a

ortografia oficial. A primeira página do original deverá conter: trtulo do artigo,
nome completo do autor e o nome e endereço da instituição a que está vin-

culado. As páginas serão numeradas consecutivamente no canto superior

direito. Cada trabalho terá no máximo 25 laudas datilografadas.
RESUMO:

Deve ser inclurdo um resumo informativo, de aproximadamente 100 pala-

vras, em português, acompanhado de sua tradução para o inglês, inclusive

do trtulo, datilografado com entrelinhamento duplo, na segunda página do ori-
ginal.
NOTA DE RODAPÉ:

Só é permitida na 1~ lauda e para indicar vrnculo profissional, auxnios recebi-

dos, apresentação em eventos e atribuição de créditos.
ILUSTRAÇÕES:

1) Fotografias, devem ser nrtidas, em papel brilhante, preto e branco, tama-
nho máximo 9 x 14 cm.

2) Figuras, devem ser apresentadas em papel, em preto e branco, de pre-
ferência à Nankin, tamanho máximo 20 x 30 cm.

3) quadros e tabelas: devem ser acompanhados de trtulo que permita com-
preender o significado dos dados reunidos.

Assinalar, no texto pelo número de ordem, o local de inclusão.

Para reimpressão de Fotografias, Figuras, Quadros e Tabelas extrardos
de outros textos deve ser indicada a fonte de referência e anexada as au-

torizações da fonte e do alllor.
ENCAMINHAMENTO:

Enviar à Secretaria da revista com carta em que conste a anuência para pu-
blicação; em caso de mais de um autor, todos devem assinar o documento.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

As referências bibliográficas, redigidas segundo a norma NB-66/1978 (futura

NBR-6025) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), deverão

ser numeradas no texto, segundo a ordem alfabética com que se apresenta

no final do trabalho. A exatidão e adequação das referências a trabalhos que

tenham sido consultados e mencionados no texto do artigo são da respon-

sabilidade do autor. No artigo de Dinah Aguiar Población, publicado no núme-

ro 1 da revista o autor encontra normas explicativas quanto ao aspecto aqui
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focalizado. Separatas do referido artigo podem ser solicitadas à Secretaria

da Revista mediante o pagamento de 0,5 OTN.

SUMMARY

POBLACIÓN, Dinah Aguiar. Scientific papers and Transinformação: pre-condilions 10
publicalions. Trans-in-informaçAo, Campinas, PUCCAMP, 1(1): 51-64 jan.labr. 1989.

The au1hor's prodution os scientific papers -young people Ihal are iniciating on lhe re-
search career as well as profissionais wilh greal experience - is straighty relaled wilh capa-

city of knowledge geration. The sucess of the communication process will be warranted by
value of inlernational channels used in lhe pre issued phase and by inleration processes of
lhe researches. In lhe same way are introduct lhe publication guidelines accepled by scien-
tific community for presentalion of papers and production of Brazilian Technic-Scienlific Jor-
nais.
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DISSERTAÇÕES DE MESTRADO EM PSICOLOGIA CLíNICA
(PUCCAMP,1975/1987):

ANÁLISE DA ESTRUTURA GERAL DO DISCURSO(1)

Geraldina Porto Witter (PUGGAMP)
Antônios I. Térzis (PUGGAMP)

Raquel Lobo Souza Guzzo (PUGGAMP)
Saulo Monte Serrat (PUGGAMP)

Vera Lúcia Adami Raposo do Amaral (PUGGAMP)

RESUMO

WITTER, G.P.; TÉRZIS, A.I., GUZZO, R.L.S.; MONTE SERRAT, S. e AMARAL,
V.L.A.R. Dissertações de Mestrado em Psicologia Cllnica (PUCCAMP, 1975/1987): Análi-
se da Estrutura Geral do Discurso(1). Trans-in-formação. Campinas, PUCCAMP,

1 (1): 65-79, jan.labr., 1989.

Foram analisados os componentes da estrutura geral do discurso de 62 disserta-

ções de mestrado em Psicologia Cllnica, defendidas na PUCCAMP (1975/1987), sendo 29
no enfoque comportamental, 27 no anaUtico e seis de domlnio conexo. Encontrou-se ten-
dência comum entre os vários enfoques. A estrutura mais frequentemente empregada foi:
Irftrodução; Método; Resultados e Discussão; Resumo, Abstract; Indices; Anexos e Bi-
bliografia.

Unitermos: produção cientrlica, avaliação da universidade e psicologia cllnica.

. INTRODUÇÃO

o presente trabalho se insere em um programa de pesquisas de ava-

liação do Curso de Pós-Graduação em Psicologia da Pontiffcia Universidade
Católica de Campinas (PUCCAMP). Ref!ete a preocupação com a busca de
melhoria na formação que oferece e da produção cientffica que nele se con-
cretiza. Considerando as necessárias relações da Universidade com a so-

ciedade é imprescindrvel que estas avaliações sejam concretizadas.

Em termos de avaliação há muitas questões por serem resolvidas no

que diz respeito aos inúmeros procedimentos, de maior e menor validade e
precisão cientrficas; à abrangência que pode ser macro ou micro e à varie-

dade de metologias disponrveis. Também, vale lembrar que os custos ope-
racionais destas pesquisas de avaliação flutuarão de acordo com os as-

(1) Os autores agradecem aos p6s-graduandos: Amália M.Cosac Quelho, Carla B.de Sou-
za, Carmem Lócia C. Gonçalves, Carmem Silvia C. V. Canuto, Elaine B. G. de A. Leo-
nel, Elaine Zorzi, Jacy L. de S. P. Antunes, Jorge A. Darini, Marcos Antonio Barg, Nio-
ne T. A. Oliveira, Norma C. do Nascimento, Rita de C. Ferramola e Francisco de'A. F.
Oliveira, pela colaboração na tabulação dos dados.
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pectos referidos. Quanto às possrveis utilizações de resultados de pesqui-

sas de avaliação já se tem um consenso. Espera-se que seus dados sejam

levados em consideração na e pela administração dos cursos no desenvol-

vimento de condições que viabilizem superar as eventuais dificuldades e

problemas, tanto quanto estimulem o crescimento futuro. Espera-se também
que os envolvidos na pródução cientffica (professores e alunos) cientes dos

aspectos detectados aproveitem os dados para uma reflexão sobre a maté-

ria e a levem em consideração na sua atuação futura. Finalmente, destas

pesquisas devem decorrer também informações para o próprio desenvolvi-
mento cientlfico.

Dentro da referida programação de avaliação foi destacado um tópico

a nrvel de micro-avaliação, que se, por um lado, permite subsidiar o referido

repensar da universidade, por outro, cuida de um aspecto que só recente-

mente vem merecendo a atenção dos pesquisadores. Trata-se da análise do
discurso cientlfico.

Além disso, um estudo desta natureza pode contribuir para autores de

livros sobre metodologia, professores desta disciplina, orientadores e orien-

tandos, ou seja, para quantos tenham que produzir ou avaliar, de alguma

forma, dissertações5,6,7,8.

Independentemente da área de conhecimento, do problema estudado,

de ser ou não gerado por hipóteses, do método empregado, de sua vincula-
ção com o social, o trabalho cientlfico acaba por requerer a elaboração de

um discurso, cuja finalidade principal é a veiculação da informação aos cien-

tistas e, posteriormente, à própria sociedade 7,15,26.
Evidentemente, o discurso cientlfico não se circunscreve à forma es-

crita; ele ocorre em congressos, seminários, palestras, conferências e em
encontros diversos sob a forma oral e mesmo sob a forma pictórica (gráfi-

cos, vrdeo, cinema). Entretanto, é o discurso cientlfico escrito que maior po-

tencial tem para farer chegar às audiências especifica a informação rele-

vante, de abrir a possibilidade de debate e de se constituir em um documento
permanente o qual passa a ser elemento acrescido à curva acumulada da

produção do conhecimento.
Na ciência, como em outras circunstâncias, como lembra Pais 18 ocor-

rem recortes distintos, códigos operando paralelamente, resultando em dife-

rentes sistemas de significação, os quais apesar das diferenças são coe-

rentes e compatrveis entre si. No presente trabalho optou-se pela análise de

sua modalidade escrita pelas razões já explicitadas anteriormente. Além dis-
so, os vários sistemas propiciam a realimentação, uns dos outros, e tendo o

discurso escrito propriedades que o tornam mais fácil de pesquisar em ter-
mos de mensuração, de réplica, de testes de fidedignidade parece ser esta

uma opção particularmente válida quando se adentra a uma área do discurso
ainda pouco conhecida.
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Como lembra Mucchielli14, o discurso cientrfico (como o pedagógico
ou outro qualquer) visa a comunicação tendo por alvo modificar o poder, o

saber, o saber fazer, ou o comportamento do receptor, ou ainda, levá-Io a

compreender e posteriormente realizar ações compatrveis com o novo sa-

ber, atua desta forma também no poder e em suas relações com o fazer e o
saber.

Para alcançar seus objetivos o discurso cientrfico é redigido segundo
normas distintas daquelas que norteiam outros tipos tais como o literário, o

jornalrstico, o comercial, o polrtico. Também sua estrutura interior e geral re-
quer normas distintas 16,24,26.

A base para a elaboração desse discurso sofre variações em cada

área de conhecimento, as quais respettam as peculiaridades da mesma e o

consenso da comunidade cier1trfica que envolve o produtor e os receptores
do relato. Também sujeitam-se ao tipo de documento que está sendo produ-

zido. As regras para estruturar e até mesmo o número de páginas de que o

autor pode dispor variam quando se trata de uma dissertação, de uma tese,
de um artigo de revista, de um resumo para comunicação em congresso, ou

de um relatório para empresa ou orgão de foment06,7,13.

Das várias maneiras pelas quais se concretiza o discurso cientffico

escrito em um curso de pós-graduação, devem merecer especial atenção as
teses e dissertações dos seus alunos. São documentos que r'afletem a for-

mação que tiveram e, via de regra, constituem a primeira contribuição ex-
pressiva e individual dos mesmos. Esta proposição é particularmente perti-

nente em relação às áreas onde a tradição de pesquisa (especialmente na
graduação) é restrita.

Por este motivo optou-se por fazer a análise desta produção de vários

ângulos. Entre as proposições do programa de pesquisas, já referido, colo-

cou-se o objetivo da presente pesquisa. São eles: levantar a utilização das
várias unidades de estrutura de discurso nas dissertações de mestrado do

referido curso; verificar como isto ocorre nos enfoques diversos (analrtico,

comportamental, outros) e qual a estrutura geral do discurso empregada pa-
ra a organização dos documentos apresentados para sua defesa.

MÉTODO

o presente trabalho consistiu em uma pesquisa documental22,23 de

fontes primárias5 compreendidas pelas dissertações de mestrado defendi-

das no curso de Pós-Graduação em Psicologia, área de concentração em

Psicologia Clrnica, da Pontif(cia Universidade Católica de Campinas.

O ano de 1972 assinála, na PUCCAMP, o inrcio dos cursos de pós-

graduação "stricto sensu".O primeiro a ser organizado foi o de Psicologia
Clrnica.
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A proposta para os cursos de pós-graduação da PUCCAMP é bas-

tante clara: tais programas visam a formação de docentes e pesquisadores
de alto nrvel, nos diferentes ramos do saber 15.

Nas normas de credenciamento dos mencionados cursos faz-se alu-

são a dois ciclos de estudos, incluindo as ãreas de concentração propria-
mente ditas e as de domrnio conexo; essas referem-se à qualquer matéria

não pertencente aquele campo, ou seja, ao da ãrea de concentração, mas
considerada conveniente ou necessãria para completar a formação discen-
te21.

Além da sua pesquisa de dissertação o aluno ao longo do curso faz

pesquisas em vãrias disciplinas e participa de investigações feitas por do-
centes do curso.

Satisfeito o programa prescrito e obtidos os créditos necessãrios, o

aluno para a obtenção do trtulo de mestre deve apresentar uma dissertação

escrita (PUCCAMP, 1986).

- Caracterizaçãogeral dos documentos

As dissertações analisadas compreendem material graficamente va-

riado quanto a sua forma de apresentação e constam do acervo da biblioteca

do referido curso. Pelos registros acadêmicos de dezembro de 1975, data da
primeira defesa, até junho de 1987, quando foi encerrada a coleta da pre-

sente pesquisa, haviam sido defendidas 93 dissertações.Todavia, no mo-

mento da coleta algumas não foram localizadas quer por estarem empresta-

das, quer por terem se extraviado por alguma razão. Assim, a anãlise aqui

apresentada referiu-se aos 73 documentos efetivamente encontrados na Bi-

blioteca na ocasião, ou seja, a 78% do material teoricamente disponrvel, mas

mesmo assim, ao longo da procura, por circulação ou deslocamento de ma-

terial alguns não foram avaliados. Efetivou-se a anãlise de apenas uma

amostra das dissertações, em um total de 62 documentos, sendo que eles

representavam 75% dos trabalhos de domrnio conexo (N=6); 90% dos Ana-

Irticos (N=27) e 82,9% dos Comportamentalistas (N=29), totalizando 67%

do total de documentos registrados.

- Procedimento

A anãlise dos documentos foi feita pela ordem sequencial do mais an-

tigo para o mais recente, em cada uma das ãreas referidas. A tabLllação foi

realizada por um pós-graduando que trabalha no modelo, checada por outro,
os quais em caso de dúvida consultavam um docente de pós-graduação. Fi-

nalmente, foi feita uma checagem final.

A tabulação foi feita seguindo-se categorias que permitissem alcançar
os objetivos propostos para a presente avaliação.
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- Categorias de Estrutura

A dissertação de mestrado é um tipo de discurso cientffico que man-

tém muitos pontos formais em comum com o discurso tese (usualmente em-

pregado para doutorado e livre docência) diferindo quanto ao nrvel de com-

plexidade e de profundidade em que a matéria é tratada, sendo exigida origi-

nalidade e maior criatividade no caso das teses.Todavia, em alguns casos
estas diferenças podem não estar presentes. O presente trabalho focalizou
as dissertações.

O discurso cientffico denominado dissertação pode ter uma estrutura

variada, com tltulos e subtltulos distintos. Foram definidas para a anâlise:

a) Apresentação - que também pode aparecer com as denomina-
ções de Prefácio, de Introdução e cujo conteúdo predominantemente si-

tua o trabalho para o leitor; justifica-o do prisma cientrfico, social, pessoal;
explicita as circunstâncias em que foi realizado; informa sobre a estrutura

geral dada ao discurso; podendo incluir também os agradecimentos e outros

informes gerais que o autor considere útil ao leitor para uma adequada per-

cepção global de seu trabalho. Evidentemente alguns destes elementos po-
dem estar ausentes quer porque o autor optou por deslocâ-Io para outra

parte, quer por não ter julgado imprescindrvel a informação para a compre-
ensão da dissertação, quer ffté por não querer fazer antecipações controla-

doras da atenção e da motivação do leitor, ficando este controle a cargo das
partes mais importantes do trabalho. Não deve ser numerado como capitulo,

embora isto possa ocorrer3,6.

b) Marco T e6rico - os manuais de metodologia8,10,24,26 da ciên-

cia, quando focalizam os elementos componentes do discurso cientffico en-

fatizam que deve constar uma parte relativa à apresentação de conceitos,
variâveis, aspectos teóricos, revisão da literatura. Evidentemente não é este

titulo que irâ aparecer encabeçando a matéria, se ela for muito estreitamente

ligada ao próprio tltuJo e não for multo longa, o rótulo Introdução cabe-lhe

muito bem. Nesta opção, a parte anterior aparecerâ com outro trtulo (Apre-

sentação ou Prefâcio). Caso, seja longa, compreendendo vârios tltulos e

sub-tltulos os quais, muitas vezes, começam por um contexto mais amplo, a

opção por tltulos especlficos é preferfvel.

c) Método - é a parte ou o capitulo em que o autor descreve o percur-

so metodológico seguido no decorrer de seu trabalho, devendo ficar evidente

sua relação com os objetivos ou hipóteses de pesquisa (em geral, parte final
da Introdução). Aqui devem ser explicitadas: as variâveis relevantes dos

sujeitos, dos materiais e instrumentos empregados na coleta, da situação de

coleta e procedimentos usados para realizâ-Ia. Algumas vezes, o titulo Me-

todologia o qual deveria ser reservado ao estudo do método ou as pesqui-

sas metodológicas, tem sido empregado para designar a parte do discurso

em que o método especifico de uma dada pesquisa foi descrito. O importánte
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é que o seu conteúdo explicite exatamente o que foi feito, de forma operacio-

nal, para garantir a comunicação e a réplica cientffica2,25.
c) Resultado - é a parte do discurso destinada à apresentação dos

dados encontrados e sua análise qualitativa elou quantitativa, incluindo as

hipóteses estatrsticas e os parâmetros de comparação. É importante que

sejam indicados com precisão os procedimentos de análise e todos os da-

dos pertinentes e que viabilizem as respostas aos objetivos da pesquisa22.
d) Discussão - é o espaço em que o autor interpreta os resultados,

compara-os com os de outros estudos e prevê implicações para a teoria, a

prática e para as pesquisas subsequentes.
e) Resultados e Discussão - podem aparecer como um único tópi-

co, cabendo a decisão de separação ou junção ao próprio autor. O tipo de

dados, o volume de informações e as caracterfsticas do meio escolhido para

publicação são variáveis que influem nesta decisão 10,12.

f) Conclusão - em geral a nfvel de teses e dissertações encontra-se

um caprtulo que fecha o discurso sintetizando as principais conclusões e im-

plicações. Este conteúdo pode não aparecer como caprtulo ou parte distint&,
vindo como a parte final da discussão. Este caprtulo também pode aparecer
com outra denominação, dependendo da amplitude e do destaque que o au-

tor lhe queira dar. Neste último caso, pode aparecer como Caprtulo Final ou
com outro trtulo qualquer.

g) Resumo - é uma parte relevante do discurso cientffico especial-

mente pelo que representa em termos de recuperação da informação. Para

facilitar este processo deve explicitar claramente os objetivos, o método, os

resultados e as principais conclusões. Em uma dissertação ou em uma tese

espera-se que apareça pelo menos em duas Ifnguas, aquela em que o tra-

balho foi escrito e uma que abranja um público mais amplo. Considerando

que as obras de indexação deste tipo de documento usam o inglês e que
parte predominante da literatura cientlfica é escrita nesta Ifngua, é a mais

empregada. Às vezes a denominação Sumári02 aparece para designar

esta parte do discurso. Também vale lembrar que a estrutura interna deste

componente do discurso varia com a metodologia e natureza do trabalho.
h) Sumários ou indices diversos facilitam sobremaneira a consulta

da obra. O fndice é uma relação de tópicos com a página em que a matéria
tem infcio. Muitas vezes, aparece com denominações como: Sumário, in-
dice Geral, Tábua de Conteúdo. Outros fndices frequentem6llte empre-

gados são os de tabelas, figuras e anexos. É o que Barros e Lehfeld3 cha-

mam de esqueleto do trabalho.
i) Anexos e apêndices - são complementos que apresentam dados

básicos (tabulação), instrumentos e informes complementares, no primeiro
caso, e mais elaborados como relato completo de uma pré-pesquisa, no se-

gundo. Mas podem ser usados sem esta discriminação do nfvel da informa-
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ção, como se fossem sinônimos.

j) Referências Bibliográficas - complementando o trabalho é im-

prescindfvel que o autor arrole todos os textos que serviram de suporte da

informação que usou para elaboração de sp.u próprio discurso 1. Há vários

modelos e normas que poderá seguir, devendo manter a mesma ao longo do
trabalho. Quando a dissertação é defendida em uma instituição que estabe-

lece a obrigatoriedade de seguir uma dada norma esta será a empregada

pelos que nela defenderem suas teses e dissertações. Caso a instituição

ofereça liberdade de opção ao autor a ele cabe a escolha, mas feita a esco-

lha o autor deve manter-se coerente com o nela estabelecido ao longo de to-
do o trabalho. Muitas vezes, os alJtores usam como sinônimo de Referên-

cias Bibliográficas o vocábulo Bibliografia, que seria o conjunto de fontes

bibliográficas sobre um assunto levantadas de acordo com metodologia es-
pecffica.

Outras vezes, além das referências acrescentam Bibliografia Consul-

tada. Todavia, isto é desnecessário posto que evidentemente, sempre a

parte de referências é muito menor do que o autor leu e nunca o bom leitor e

escritor será capaz de arrolar todas as informações que direta ou indireta-

mente contribuiram para a sua produção.
No curso de Pós-Graduação em Psicólogia Clrnica da PUCCAMP é

dada ao mestrando ampla liberdade de opção quanto a forma pela qual refe-

renciará seu suporte bibliográfico, desde que as informações que viabilizem
a recuperação ria informação estejam presentes. Certamente esta é uma

responsabilidade do autor da dissertação 10.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resuTtados obtidos aparecem na Tabela I em temos de percentuais

obtidos para as categorias analisadas, em separado pelos três enfoques

psicológicos e para o total das dissertações estudadas.

TABELA I

ESTRUTURA AS DISSERTAÇÕES DE MESTRADO EM PSICOLOGIA CLlNICA NA PUC-
CAMP: Percentual de ocorrência das várias possibilidades por unidade estudada.

ASPECTOS (Capitulo)

1. Apresentaçlio/Prefllclo
Não existe o capitulo
Existe com outro titulo
ApresentaçAo
PrefAcio

2. IntroduçliolMarco Te6r1colTftulo Especifico
Não existe o capitulo
IntroduçAo
Marco Te6r1co
Tltulos Especmco

E ENFOQUE TOTAL
Conexa Analnlca Comportamental

(N=6) (N=27) (N=29) (N=62)

83.3 66,7 79,1 74,2
16,7 3,7 - 3,2

18,5 20,7 17,7
11,1 - 4,8

16,7 3,7 - 3,2
83,3 96,3 100,0 96,8



o primeiro item mostra a situação da Apresentação. Observe-se
que no total das 62 teses analisadas, independente da área a que perten-
çam, que em qu~se três quartos dos casos (74,2%)não existe este capítulo.
sendo nos casos dessa existência mais utilizadoo titulo Apresentação
(17,7%),seguido de Prefácio (4,8%).

Observando o comportamentodentro de cada área verifica-se a au-
sência quer do tituloPrefácio quer do Apresentação nas dissertações da
área conexa, sendo que quando existiu um capitulocom este propósitoele
recebeu o titulode Reflexão Pessoal (16,7%). Nas obras das áreas analr-
tica e comportamentalforam mais frequentes o tituloApresentação (18,5%
e 20,7% respectivamente) surgindoo tituloPrefácio apenas na área anallti-
ca (11,1%)onde também surgiu o titulo Pr61ogo (3,7%).A ausência deste
capituloem todas as áreas foimuitogrande, no mrnimodois terços das dis-
sertações analisadas (conexas 83,3%, analrtica 66,7%, comportamental
79,3%).
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3. MêtodolMetodologle
Não existe o capnulo 33,3 18,5 3,4 12,9
Existe com outro tnulo - 3,7 - 1,6
Método 50,0 48,1 86,2 66,1
Metodologia I 16,7 29,6 10,3 19,4

4. Resultedos - Dlscussio
Não existe o capnulo 16,7 18,5 - 9,7
NãoexisteInformação - 7,4 3,4 4,8
Existe com outro tnulo 16,7 3,7 - 3,2
Resultados e Discussão Ounlos) - 18,5 10,3 12,9
Resultados-DlscussAo (em caps. separados) 66,7 51,8 86,3 69,3

5. Conclusio/Cepltulo finei
Não existe o capnulo 16,7 7,4 37,9 22,6
NAoexiste Informação - 3,7 - 1,6
existe com outro tnulo - 11,1 - 4,8
Conclusão 83,3 74,1 58,6 67,7
Capnulo Final - 3,7 3,4 3,2

6. Resumo
Não existe - 29,6 - 12,9
existesó emportuguês 16,7 11,1 3,4 8,1
existesó emInglês 16,7 3,7 - 3,2
Existe em ambas as I(nguas 66,7 55,6 96,6 75,8

7. índice
Geral 100,0 100,0 89,7 95,2
Figuras 33,3 18,5 79,3 48,4
Tabelas 16,7 29,6 62,1 43,5
Anexos 16,7 25,9 79,3 50,0
Apêndices - 7,4 - 3,2

8. Anexos/Apêndices
Não existe 16,7 33,3 24,1 27,4
Anexos 50,0 48,1 75,9 61,3
Ambos - 3,7 - 1,6

9. ReferêncleBlbllogrêflca
Nãoapareceucomoparteseparada - 3,7 - 1,6
Não especificou tnulo 16,7 14,8 - 8,1
Referência BlbllogrAfica 66,7 33,3 6,9 24,2
Bibliografia 16,7 48,1 93,1 66,1
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Os dados indicam que não tem havido uma preocupação marcante
entre os mestrandos para situar seu trabalho e direcionar a leitura de seu

leitor. Neste último caso, pode estar havendo um cuidado ou preocupação

para não exercer controle sobre a audiência 4,8,9,19, todavia, dependendo

do conteúdo e de como estâ redigida a informação este controle pode ser

bastante atenuado pelo autor. Também é plausrvel considerar que os autores

tenham omitido esta parte face à audiência a que se destina uma disserta-

ção, da qual se espera sejam bons leitores, portanto, com caracterrsti-
cas 8,17 que dispensam maior apoio e orientação para o domrnio do texto.

Seria necessâria uma pesquisa de campo para detectar o possrvel efeito

destas variâveis na decisão de inclusão ou omissão deste tópico no discur-
so.

Quando o componente em questão apareceu fazendo parte da estrutu-

ra do discurso ocorreu predominantemente como Apresentação, denomi-

nação mais adequada dentre as que aparecem usadas para encabeçar o

mesmo conteúdo. Via de regra, o Prefâcio é escrito frequentemente por outra

pessoa que não o próprio autor do texto principal, o que não é o caso de dis-

sertações em que todo o discurso é escrito por uma só pessoa.
A situação do capitulo Introdução/Marco TeóricofTrtulo Especrfi-

co mostrou que do total das 62 obras analisadas, independente da ârea a

que pertençam, na quase totalidade delas (96,8%) existe o capitulo com o
titulo Introdução. Nas restantes 3,2% dos textos não existe este capitulo.

Este fato se repete quando analisamos as dissertações por ârea. Na ârea

conexa, 83,3% delas possuem o capitulo com este titulo, na ârea analltica

96,3% e na ârea comportamental a totalidade o possue.

A opção pela denominação Introdução reflete uma tradição de estru-

tura de discurso cientffico na ârea quer na forma de teses, quer de disserta-

ções, quer de artigos de revistas. O seu não aparecimento pode ter sido re-

flexo de trabalhos que não relatam pesquisas. A ausência da denominação
Marco Te6ricodenota, por um lado, leitores que não leem apenas as linhas

de textos sobre como elaborar um discurso cientffico, por outro, indicam um

conhecimento e aceitação dos padrões mais empregados na ârea.

No que concerne ao capitulo Método foi observado que nem todas as
dissertações o possuem. Considerando-se as 62 obras indelDendente da

ârea a que pertençam, em 12,9% delas não apareceu este capitulo e nas
restantes ocorreu com o titulo de Método (66,1%) e de Metodolo-

gia (19,4%) ou então o capitulo que desempenha este papel recebeu outro

titulo (1,6%).

Observando-se o comportamento das obras conforme a ârea a que

pertencem vê-se que no mâximo, um terço dos casos de cada ârea (Cone-

xa, 33,3%, Analltica, 18,5%, Comportamental, 3,4%) não possuem este ca-

pitulo. Naquelas em que existem, o titulo mais frequente é Método (Conexa,
50,0%; Analltica, 48,1%; Comportamental, 86,2%) seguindo-se o titulo Me-
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todologia (Conexa, 16,7%;Analltica,29,6%;ComportamentaI3,7%)sendo
que na área Analrticahá um caso, represerttando 3,7% das dissertações da
área, em que o capitulo com esta função recebeu o titulode Desenvolvi-
mento.

A grande ocorrência do capituloexplica-se pelo fatode predominarem
no curso as dissertações que relatam pesquisas, para cujo discurso ser
completoé imprescindfvelcontar com um capItulocom este conteúdo. Nos
demais casos, pode-se tratar de textos de revisão de literatura,de reflexão
sobre umtema ou problemade PsicologiaClfnica,não havendo necessidade
de se explicitara trajetóriametodológicaseguida peloautor.

O predomfnioda utilizaçãode Método indicauma marcante compre-
ensão da distinção do todo (Metodologia)em relação a sua parte (Método)e
uma adequada assimilação dos conceitos pertinentes,de domlnioetmológico
da Ifnguae da própriatradição de produçãode discurso cientlficona área.

Evidentemente,os capitulos referentes a Resultados e Discussão
dos mesmos só se justificaem dissertações que relatampesquisa. Nestas
circunstânciais, havendo dissertações que não são deste tipo explica-se
que, no domlnioConexo, 16,7%dos trabalhos analisados este capitulo não
tenha sido registrado, nas comportamentais todas apresentaram este com-
ponente do discurso. O mesmo ocorreu na área de Anallticacom 18,5%e no
total com 9,7% das dissertações. Também verificou-seque a informaçãoa
nlvel de indicação de tituloou sub-tltulo,não foi encontrada em 7,4% das
dissertações no enfoque psicanallticoe em 3,4% das comportamentais,em
umtOtalde 4,8%.

A utilizaçãode outros tltulosque não os convencionais foi rara (3,2%
do total) tendo ocorridomais na área conexa (16,7%),com baixopercentual
na área analltica (3,7%) e sem qualquer utilização pelos behavioristas.
Quando outros tltulosforam usados os autores recorreram a rótulos como
Análisedo Caso e Análise.

Conformeos dados da Tabela I indicama tendência prevalecente foi
para descrever Resultados em um capituloe a Discussão dos dados em
outro. Realmente isto ocorreu no total (69,3%)das dissertações e em cada
enfoque, sendo de 66,7% na área Conexa, 51% na Anallticae 86,3% na
Comportamental.Aopção por esta solução possivelmente decorreu da ex-
tensão que o discurso dissertação pode ter e pela próprianatureza dos da-
dos. Também pode ter influidoaqui a maior facilidade de composição ou
mesmo de editoração 13. Outra variável que pode ter sido considerada, ain-
da que remotamente,pelos mestandos é que desta forma permite-se ao lei-
tor uma primeirainterpretação,mais independentedaquela feitapeloautor do
trabalho.

A situação do capitulo Conclusão, considerando-se o total de 62
obras, independente da área a que pertencem (Tabela I) mostrou que em
22,6% não existia este capituloe naquelas dissertações em que apareceu o
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titulo mais frequente foi mesmo Conclusão(67,7%) seguido de capltulos

com outros trtulos (4,8%) e de CapRulo Final (3,2%), sendo que em 1,6%
dos casos não foi colhida informação sobre a existência ou não de capitulo

com a finalidade referida na descrição do método do presente estudo. A aná-
lise dos documentos dentro das diversas ãreas permitiu verificar que na

maioria dos casos o capitulo recebeu o titulo de Conclusão (Conexa,
83,3%; Analrtica, 74,1%; Comportamental, 58,6%) sendo poucos os casos

com o titulo CapRulo Final (Analrtica, 3,7% e Comportamental, 3,4%). Em

algumas das dissertações não existia o capitulo Conexa, 16,7%; Analrtica,

7,4% e Comportamental, 37,9%) e apenas em 3,7% das obras anallticas não
havia informações a respeito. Também entre as dissertações anallticas hou-

ve casos em que o capitulo recebeu outros nomes: Conclusão Geral

(3,7%) e Conclusões Finais (7,4%).

O fato de existir uma expressiva porcentagem de trabalhos sem o ci-

tado capitulo decorre de uma estratégia muito frequentemente empregada

em teses, dissertações e especialmente em artigos de revistas. Quando

esta estratégia é empregada as conclusões e implicações da pesquisa ou
estudo já aparecem embutidadas ou como parte integrante dos capltulos

anteriores. Neste caso, pode ser usado um sub-tltulo como marca gráfica,

ou apenas uma marca lingurstica, via de regra uma estrutura frasal (Pode-se

concluir que...: Em srntese concluiu-se que...).
Todavia, face a natureza do discurso parece que a opção mais fre-

quente foi, no presente caso, pela apresentação da matéria em capitulo se-

parado, independentemente do enfoque teórico de sustentação do discurso.
Quanto ao Resumo a análise mostrou que poucas são as disserta-

ções em que esta parte do discurso foi omitida (12,9% do total) e tenderam a

ocorrer entre as dissertações de enfoque analltico (29,6%) e mais entre as

primeiras defendidas na instituição.
A grande maioria dos trabalhos apresenta esta importante parte do

discurso em termos de comunicação e de recuperação da informação, tanto

em português como em inglês (75,8%). No todo, 8.1% dos documentos ana-

lisados apresentaram apenas resumo em português (16,7% da ãrea Conexa;
11,1% da Analrtica; 3,4% da Comportamental). Apareceram resumos só em

inglês em 16,7% das dissertações de área Conexa e em 3,7% da área Analr-
tica).

Os dados evidenciam que, de um modo geral, vem ocorrendo um ade-

quado cuidado com este aspecto do discurso especialmente nos últimos

anos, sendo marcante a preocupação com a divulgação em Ungua ing esa.
No presente estudo não foi feita uma análise da denominação dada

nos rndices. Apenas registrou-se sua existência e a que tipo de conteúdo ele
se referia. Os resu"ados expressos na Tabela I mostram que esta caracte-

nstica da estrutura desta modalidade de discurso esteve adequadamente
cuidada nos documentos analisados.
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Realmente, a grande maioria dos trabalhos (95,2%) incluiu um Indice
Geral (100% Conexa; 100% Analltica; 89,7% Comportamental).

índices de Figuras apareceram em 48,4% das dissertações (33% Co-

nexa; 18,5% Analltica; 79,3% Comportamental) e de tabelas em 43,5%

(16,7% Conexa; 29,6% Analrtica, 62,1% Comportamental) e 50% inclurram

também Indice de Anexos (16.7% conexa, 25,9% Analltica e 79,3% Com-

portamental). Além disso, 7,4% d linha Analltica incluiu um rndice de Apêndi-
ces. De um modo geral, foi registrada uma crescente preocupação com o
facilitar o trabalho de consulta ao documento produzido pelo mestrando. To-

davia, cabem pesquisas qualitativas quanto à organização dada aos rndices,

sua abrangência, necessidade e formalização.

Anexos e Apêndices são dados e informações complementares ao

discurso-dissertação e permitem uma comprovação, uma revisão, um ree-
xame ou outras análises. Espera-se que pelo menos a nrvel de comissão

examinadora sejam parte integrante dos documentos que relatam pesquisa.

Esta preocupação é patente nas dissertações analisadas. Isto se reflete nos
dados contidos na Tabela I que apresenta informações sobre a existência ou

não de Anexos/Apêndices. Verificou-se que, no total das 62 obras inde-

pendente da área a que perten"cem, em pouco mais de um quarto delas
(27,4%) não existem Anexos/Apêndices. sendo mais frequente a existên-
cia de Anexos (61,3%) seguido da de Apêndices (9,7%). Em apenas 1,6%

dos textos foi apresentado tanto Anexos como Apêndices. Analisando-se
os documentos dentro de suas áreas constatou-se que das Comportamen-

tais ou não possuram (24,1%) ou, tendo apresentavam como Ane-
xos (75,9%), enquanto que as obras Conexas apresentam casos como

Apêndices (33,3%) além de 50,0% delas com Anexos e 16,7% delas em

que não existia nenhum deles.
Dissertações do enfoque analltico em 3,7% dos casos apresentaram

tanto Anexos como Apêndices. O terço restante (33,3%) não possura uma
ou outra.

A parte relativa ao suporte bibliográfico usado nas dissertações tam-

bém aparece expressa na Tabela I. Conforme os dados indicam, na grande
maioria dos documentos a opção foi por apresentar o rol dos textos usados

em parte destacada do trabalho, ou sob o tftulo de Bibliografia (66,1%) ou

sob a denominação de Referências Bibliográficas (24,2%), ou ainda sem
atribuir-lhe um trtulo (8,1%). Apenas 1,6% dos trabalhos analisados não fize-

ram este detaque vindo o apoio bibliográfico no corpo do trabalho, em forma

de rodapé ou nota complementar. Certamente, esta estratégia embora aceita
não dispensa o arrolar das fontes no final do discurso, mas apenas um nú-
mero limitado de dissertações apresentou-se nestas condições.

Em termos de cada enfoque verificou-se na área Conexa preferência

pelo trtulo Referências Bibliográficas e nas demais por Bibliografia,
sendo esta a opção quase que do total das dissertações no modelo Com-
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portamental. Os dados sugerem a necessidade de um repensar a matéria
pelos responsáveis pelo curso de modoa tornar mais efetivaa comunicação
neste aspecto.

Variáveisdiversas podem ter influidonas opções de estrutura aqui le-
vantadas, já se tendo mencionado algumas. Cabe ainda lembrar que é do
autor a decisão tomada neste caso, posto que a instituiçãoviabilizaliberdade
de decisão para o mestrando. Todavia, hã que se mencionarque nesta eta-
pa da formaçãodo pesquisador esta decisão é partilhadacom o orientador.

É muitocomplexa a relação orientando-orientador, certamente, a for-
mação, a personalidade, a afetividade,de ambos constituem variáveis de-
terminantes não apenas da relação como também do produtoque se con-
cretiza sob a formade dissertação. Seria relevante estudar como estas va-
riáveis influemna estrutura geral dada à dissertação e o grau de influência
do orientador na tomada de decisão. Pesquisas de psicologiada ciência po-
deriam esclarecer sobremaneira como estas interações humanas influem
não apenas no discurso, mas em todo o saber-poder - fazer da ciência.

Em síntese, pode-se concluir que a estrutura geral predominantedos
discursos estudados compreendeu as seguintes partes elou çaprtulos:Dis-
cussão; Conclusão; Resumo e Abstract; índices; Anexos e Bibliografia.
Também pode-se concluirque a tendência para usar esta estrutura foimuito
similarnos enfoques distintos.

Sugere-se a necessidade e análise da estrutura intrínseca de cada
componente da estrutura geral e das articulações entre eles para um apro-
fundamento do conhecimento destes aspectos do discurso em psicologia
clínica.Há também necessidade de enfocar as variáveisextrrnsecas ao pró-
priodiscurso que influemna opção por esta ou aquela estrutura, bem como
nas vantagens e desvantagens para autor e leitordas possibilidadesreferi-
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SUMMARY

WITTER, G.P.; TÉRZIS, A.I.; GUZZO, R.L.S.; MONTE SERRAT, S. e AMARAL,
V.L.A.R. Master dissertation in Clinical Psychology (PUCCAMP, 1975/1987): General

Structure Analysis of the Discource. Trans-in-formação. Campinas, PUCCAMP,
1 (1): 65.79, jan.labr., 1989.

An analysis on the components of general discourse structure was made on 62
master dissertations in Clinical Psychology presented at PUCCAMP (1975/1987); 29 were
about behavioral model, 27 analitical model and six 01related area. A common tendency
was verified in ali areas. The most frequent structure was: Introduction; Method; Results and
Discussion; Resumo (Abstract in Portuguese), Abstract; Index; Appendix and Bibliogra-
phy.

Key Words: discourse analysis, scientilic production, educational evaluation, clinical
psychology, doccumental analysis.
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COSTA, A.F .C. da Estrutura da produção editorial dos periódicos biomédicos brasileiros.• 
Trans-in-forrnação. Campinas, PUCCAMP 1 (1): a1-104 , jan./abr., 1989. 

Os objetivos deste estudo foram: 1) conhecer a estrutura da produção editorial de 
periódicos biomédicos brasileiros, de 1827 a 1978, pela análise de algumas características 
do produto; 2) desenvolver um novo método de estudo de produção de periódicos cientlli­
cos e avaliar a produção de periódicos brasileiros que incorpore uma das características da 
área editorial - a mudança frequente de tftulos sem mudança significativa no contelldo. Foi 
usada uma obra de referência sobre periódicos como fonte de coleta de dados, por ser a 
fonna mais viável de conhecer alguns aspectos da estrutura editorial da área Biomédica. 
Foram analisados 1.441 tftulos, e um tratamento especffico foi dado ao assunto, com dados 
estatfslicos inferiores da fonte analisada. Os periódicos apresentaram-se como correntes, 
encerrados, interrompidos e com situação editorial desconhecida. Oito tipos de editores fo• 
ram identificados: centros de estudos de hospitais, instituições acadêmicas, institutos isola­
dos de pesquisa, órgãos governamentais, sociedades cientfficas, associações médicas, 
laboratórios farmacêuti.cos, editores comerciais e um grande número de tftulos sem infor­
mação sobre editores. A produção de periódicos cientfficos no Brasil apresentou um aspec­
to amadorístico e improvisado, sem o cumprimento de mínimos critérios de padronização, o 
que concorre para o surgimento de muitos tipos de problemas, tais como falta de viabilida­
de econômica, qualidade de produção e distribuição adequada de tftulos. 

Unitennos: 
Editoração e Produção Cientffica . Periódicos Biomédicos. 

(1) Síntese da dissertação aprovada pelo Curso de Pós-Graduação (Mestrado- em Ciência 
da lnfonnação - Convênio CNPq/lBICT/UFRJ-ECO, em 18 de agosto de 1988, para 
obtenção do grau de Mestre em Ciência da Informação, sob a orientação de Maria de 
Nazaré Freitas Pereira e Hagar Espanha Gomes. 
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INTRODUÇÃO

Conscientes da importância do periódico cientrtico, um dos meios pelo

qual a Ciência e Tecnologia - C&T de um pars se expressa, historiadores e

sociólogos da Ciência, bem como cientistas da informação têm procurado

examinar seu papel dentro da estrutura cientrtica para compreender seu fun-

cionamento. O estudo das caracterfsticas e problemas enfrentados por esse
canal de comunicação interessa a todos os que estão ligados à comunidade

cientffica, sejam bibliotecários, cientistas da informação, editores cientrficos

ou os próprios cientistas. Sua análise permite chegar a alguns indicadores
de avaliação da própria atividade cientrfica em geral das atividades do pes-
quisador em particular.

O periódico cientrtico desempenha papel essencial no desenvolvimen-
to da pesquisa cientffica. Esta só pode tornar-se uma contribuição real para

a Ciência no momento em que seus resultados são publicados: "A invenção

de um mecanismo por meio do qual os resultados de minuciosas pesquisas

podem ser publicados parceladamente talvez tenha sido o passo decisivo

para o desenvolvimento do 'Método Cientrtico' ",1

Porém, os periódicos cientfficos não constituem somente o canal con-

veniente de comunicação dos resultados de pesquisa, um componente do

quadro geral da Ciência passrvel de ser substiturdo com o mesmo resultado

positivo por outro canal de comunicação da informação cientrfica e técnica.2

Desempenham, simultaneamente, três funções distintas: 1) atuam como

te
ti
1
d
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serviço de alerta, informando os pesquisadores sobre as pesquisas realiza-

das nos diversos setores de suas respectivas áreas: 2) desenvolvem

função arquivfstica, armazenado informações sobre pesquisas realizadas; 3)
desempenham função social, ao registrarem através da publicação de pes-

quisa, sua contribuição para determinada área da Comunidade cientffica.3

O desempenho da função social do periódico cientffico depende do

processo de avaliação pelos pares dos resultados de pesquisa submetidos
à publicação: "a Ciência não significa simplesmente conhecimentos ou infor-

mações publicados. Qualquer pessoa pode fazer uma observação ou criar
uma hipótese, e se ela dispuser de recursos financeiros poderá mandar im-

primir e distribuir o seu trabalho para que outras pessoas o leiam. O conhe-

cimento cientffico é mais do que isso. Seus fatos e teorias têm de passar por

um crivo, por uma fase de análises crfticas..."4
O requisito para que a função social do periódico cientffico se realise é

a publicação dos artigos em revistas de boas qualidade cientffica. Isso signi-
fica dizer que as revistas necessitam contar com corpos editoriais qualifica-

dos para publicação, dispor de recursos humanos capacitados para o pro-

cesso de editoração cientffica, apresentar regularidade de publicação, cum-

prir padrões internacionais de normalização e dispor de mecanismos de dis-
tribuição e comercialização estabelecidos.

As condições acima referidas vêm sendo satisfeitas peJos periódicos

produzidos por instituições cientfficas de pafses desenvolvidos e, como tal,

espelham uma atividade cientffica consolidada, chegando até mesmo a con-

tribuir de maneira decisiva para o setor terciário da Economia, qual seja o da
indústria do conhecimento /informação. Diferente, portanto, da realidade de

pafses de desenvolvimento cientffico recente, em que tais condições não se

apresentam presentes na publicação periódica como um todo, mas apenas
em um número muito reduzido de revistas cientfficas.5

Tais diferenças refletem-se na literatura de estudos e pesquisas relati-
vas ao periódico cientffico. Nos pafses com tradição cientffica, o tema é dis-

cutido em todos os seus aspectos: formais, d e conteúdo, editoriais, de co-

mercialização e distribuição, destacando-se suas implicações em razão da

crescente especialização das revistas cientfficas e do crescimento vertigi-

noso desse tipo de literatura. Daf decorrem sugestões e práticas de substi-
tuição do periódico cientffico por outros meios de comunicação como pré-

prints, microfilmes, cassetes, periódicos eletrônicos, etc.6 Outro ponto polê-

mico é o que diz respeito à necessidade de avaliação do processo de re-

visão pelos pares.7

Indicador da oportunidade desse debate é a frequente reunião de edi-
tores cientfficos, até mesmo em âmbito internacional. Por ocasião da First In-

ternational Conference of Scientific Editors, realizada em Jerusalém, em

1977, o ponto fundamental foi o estudo da cooperação editorial, sendo abor-
dados tópicos relativos aos diversos aspectos da editoração,em relação ao
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avanço cientffico da transferência da informação. Cientistas, editores comer-

ciais e outros agentes relacionados com o processo de transferência da in-

formação cientffica expressaram pontos de vista e atitudes referentes à edi-

toração, no que diz respeito às pollticas e práticas editoriais adotadas, e de-
bateram os prejurzos e problemas enfrentados no exerdcio de suas ativida-

des profissionais.8

A literatura nacional destaca, principalmente, os problemas enfren-

tados pela editoração de periódicos cientfficos no Pars, em seus aspectos de

qualidade, normalização, comercialização e distribuição, falta de apoio insti-
tucional e de recursos financeiros, descontinuidade de suas edições e

ausência de recursos humanos capacitados na área, com o conseqüente

amadorismo presente em sua editoração. ... lia publicação de um periódico
no Brasil é um ato heróico".9

Cabe destacar que tais aspectos não se manifestam apenas no Brasil

mas nos parses latino-americanos em geral. Isso tem contriburdo para a bai-
xa visibilidade dos periódicos latino-americanos nos estudos de citação e no

surgimento de uma discussão acirrada em torno da evasão de artigos nacio-

nais de considerável importância cientlfica para publicação em revistas es-

trangeiras.10 Tal situação dos periódicos cientlficos de um pars, o seu grau
de desenvolvimento cientlfico e o prestrgio que o Estado e a própria socieda-
de conferem à atividade cientlfica.

Na tentativa de mudar o quadro de problemas e restrições no Pars, as

agências financeiras de C&T, CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Cientlfico e -Tecnológico, e FINEP - Financiadora de Estudos e Proje-

10s, têm desenvolvido nos últimos anos programas especlficos de apoio às

revistas cientfficas, contribuindo significativamente para a melhoria da quali-
dade- aindaque de um número reduzido- de revistas.11

A congregação de editores cientlficos em reuniões especializadas, pa-

ra a discussão de seus problemas, é fato recente no Pars e tem contado
igualmente com o apoio das agências de financiamento de C&T. O primeiro

Encontro realizado pela CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nrvel Superior, em Fortaleza, em 1979, teve por finalidade propor

.uma polftica nacional de estrmulo às publicações periódicas em Ciências
Sociais (Sociologia, Antropologia e Ciência Pontica), com o objetivo de am-

pliar sua influência e mobilizá-Ias no sentido de promover o desenvolvimento
cientlfico" .12

Mas é somente em 1984, sob o patrodnio da FINEP, que os encontros

de editores voltam a acontecer, reunindo, a partir de então, representantes
de várias áreas do conhecimento humano. No primeiro Encontro de Editores

de Revistas Cientlficas, realizado pela FINEP e CNPq, em São Lourenço,

em 1984, o documento final reconhece que lias revistas cientlficas são par-

tes integrantes do sistema de Ciência e Tecnologia do Pars e como tais irn-

prescindrveis; (ou) vem desempenhando,igualmente,um importantepapel na

a

~
c
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avaliação de qualidade da produção cientffica: (...) a interação que a revista

possibilita entre os avaliadores cientfficos é de enorme importância educa-

cional para a comunidade cientffica nacional". O documento expressa ainda:

"é consenso que o apoio dado às revistas é pequeno" e reivindica uma per-

centagem das verbas globais de financiamento da pesquisa para a edição de
periódicos cientfficos.13

O quadro até aqui esboçado situa os problemas enfrentados pelos pe-
riódicos cientfficos nacionais, nem sempre distinguindo a área do conheci-

mento a que se referem.
As revistas nacionais de dois ramos do conhecimento humano Agri-

cuhura e área Biomédica, têm sido objeto de inúmeros trabalhos de ava-

liação, por se tratarem das primeiras áreas que implantaram sistemas de in-

formação especializados _14 e BIREME - Biblioteca Regional de Medicina e
Ciência da Saúde _15, e por contarem com significativa produção bibliográfi-

ca em periódicos.

Especificamente na área Biomédica, de interesse desta pesquisa, os

problemas apontados não diferem muito dos que caracterizam a produção

de periódicos em geral no Pars. Contudo, um dos aspectos que mais chama

atenção é o curto perrodo de vida das revistas cientfficas, fenômeno conhe-
cido como "srndrome dos três números". Outra caracterrstica da fragilidade

desse meio de comunicação é sua constante interrupção, substituição, mu-

dança de trtulos e periodicidade irregular. Em decorrência d<>todo esse qua-
dro de sintomas, ARENDS fixou um perrodo inicial de pelo menos sete anos

como indicador dos Ululos que conseguem sobreviver.16
A reduzida taxa de sobrevivência dos periódicos biomédicos brasilei-

ros é confirmada por LEMOS e por POBLACIÓN.17
LEMOS, ao trabalhar com o núcleo de revistas indexadas pelo índi-

ce-CatAlogo Médico Brasileiro e com o índice Médico Latino-Ameri-

cano - IMLA, mostrou a seguinte situação: "Dos 182 Utulos de revis-

tas indexadas pelo índice-CatAlogo Médico Brasileiro, em 1939, so-
breviveram em 1970 apenas 47 (26%), conforme se pode verificar

pela análise da publicação Periódicos Brasileiros de Ciências e

Tecnologia (PBCT)". O autor informa ainda que "dos 74 tltulos de periódi-
cos escolhidos para inclusão no IMLA, apenas 18 tinham sido fundados nos

primeiros 40 anos deste século. Isto significa que apenas 10% dos periódi-

cos indexados pelo índice-CatAlogo Médico Brasileiro, em 1939, ainda
estavam em circulação: os outros 90% correspondiam a revistas suspensas
ou cUJa qualidade havia baixado a ponto de se tornarem irrelevantes".18

Por sua vez, POBLACIÓN, ao trabalhar com 2.099 Ululos de periódi-

cos editados no penodo de 1827-1978, mostrou que dos 751 Ululos surgidos

na"; décadas de 60 e 70 (35%) do total publicado em 151 anos, somente 136
(18%) continuavam a ser publicados em 1979.19 Cabe destacar, entretanto,

que a grande maioria desses tltulos teve seu último número publicado no
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perrodo de 1976 a 1978 e não propriamente na data limite estabelecida para

aplicação do critério de continuidade (1979). Tal fato comprova outro aspecto

da fragilidade da produção de periódicos, qual seja a do atraso das edições.
Os dois trabalhos anteriormertte comentados basearam-se em fontes

secundárias para derivação de dados estatrsticos a respeito das situações

analisadas. Este procedimento, além de ser muito comum na~ Ciências So-
ciais, é, muitas vezes, na Ciência da Informação, o único passrvel de ser uti-

lizado quando se deseja realizar um estudo que cubra um perrodo de tempo
maior ou um número maior de fontes.20

Mas a finalidade das fontes de coleta de dados utilizados pelos traba-

lhos de LEMOS e POBLACIÓN é a de contribuir para o controle bibliográfico
do que se publica no Pars. Em consequência do que cada trtulo publicado
apresenta-se com uma entrada independente.

Especificamente, em relação à fonte utilizada por POBLACIÓN21, ob-

servou-se grande incidência de tl\ulos que apresentavam relações entre si

através dos diferentes tipos de notas utilizadas para descrevê-Ios, notas do

tipo continuação, fusão, substituição, etc.

Pelo fato da publicação utilizada como fonte de coleta de dados apre-
sentar tltulos em sequência alfabética e de considerar cada titulo como pu-

blicação independente, uma análise estatística da produção de periódicos
poderá ser feita com resultados distorcidos. Uma distorção típica seria com-
putar como trtulo independente os que apresentam data de encerramento

mas continuam sob outros nomes. Após observação mais atenta, verifica-se

que o encerrado foi o nome da publicação e não ela própria, ao continuar
com outro titulo.

Tal aspecto evidencia os problemas trpicos da edição de periódicos
cientrticos no Brasil, já comentados, como a "srndrome dos três números", a

mudança constante de trtulos etc. Ilustra essa situação o Boletim da Aca-

demia Nacional de Medicina (1967- ), que tem suas origens no Se-

minário de Saúde Pública) publicado no penodo de 1831-1833, tendo
passado por oito mudanças de tltulos em um perrodo de 157 anos.

Situação inversa - mudança de conteúdo e permanência de trtulo -
também ocorre entre nós, ainda que sem a frequência da primeira. A Revista

Brasileira de Tecnologia - RBT, editada pelo CNPq, orientava-se, inicial-

mente, para a publicação de estudos e pesquisas em vários ramos da En-
genharia. A partir de 1981, sua orientação foi para a discussão de assuntos

referentes à poll\ica cientrtica e tecnológica, sem mudar, conteúdo, o trtulo e
nem descontinuar a numeração dos volumes.

Esses fatos são mais ou menos comuns na literatura periódica es-

trangeira. O avanço do conhecimento leva, ora ao desdobramento de trtulos,

ora à fusão 22, embora se encontre exemplos de estabilidade. O periódico

The LanceI, publicação inglesa da área médica, inicia-se em 1823 e per-

manece até hoje com o mesmo trtulo. Outro exemplo, o JAMA - Journal of
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the American Medical Association, criado em 1883, atravessa mais d€
um século de existência com o mesmo nome.

Portanto, levarerroconsideração as peculiaridadesda produçãode pe-
riódicos cientfficosno Brasilé requisitoindispensávelpara aproximaros re-
sultado da realidade editorial.Esta pesquisa, ao estudar a estrutura da pro-
dução de periódicos biomédicos brasileiros publicados no período de
1827-1978,teve como Materialpara a coleta de dados uma obra de referên-
cia - Periódicos Biomédicos Brasileiros, 1827-1978 - e propõe um no-
vo método que considere uma das características estruturais do setor, a da
mudança constante de título.

Contudo, este trabalho não é pioneirona percepção da influênciaque
as alterações dos tltulos pOdemrepresentar em estudos da produçãode pe-
riódicos. POBLACIÓN, em estudo baseado na mesma fonte de coleta de
dados utilizadanesta pesquisa, distingue entre os "204 tltulosque sofreram
alterações no períodode 1827 a 1978. Dos 2.099 títulosarrolados, apenas
1.309 são puros, isto é, não sofreram alteração durante toda sua trajetória.
Os 586 títulosrestantes são o produtodas alterações sofridas pelos 204 títu-
los".23 A autora, porém,não se aprofundounesse aspecto, porque não fazia
parte do objetivode seu estudo. Ela não indicou,por exemplo, como traba-
lhou com os dados para derivar os dois conjuntos acima referidos.A sepa-
ração dos 204 lfIulos,dos quais se originaram586, foifeita conformeo seu
aparecimento na ordem alfabéticado cadastro, não destacando os tipos de
mudança nem os motivosque a elas subjazem.24

O novométodoproposto poderá contribuirainda para o aprimoramento
dos modelos de avaliaçaão de periódicos cientfficose técnicos latino-ameri-
canos.25 Especificamente,em relação ao Brasil,BRAGA& OBERHOFER
propõem uma série de parâmetros que devem ser considerados na ava-
fiaçãodas publicações periódicas científicase técnicas nacionais.Como tal,
critérios como normalização, duração, periodicidade, indexação, dissemi-
nação, colaboração e divisãode conteúdo e, finalmente,autoridadesão des-
tacados, considerando as peculiaridades próprias da edição de periódicos
no País.26

Por exemplo, o critérioduração -indicadorde "sobrevivência"do pe-
riódico-, ao considerar a característica estrutural da mudança de tltulos,po-
de passar a distinguira "síndrome dos três números" entre os que, efetiva-
mente, desaparecem de modo prematuroe os que continuamsob outras de-
nominações.

Para ilustrar tal aspecto, cita-se o resultado da avaliação de YAHN,
quanto à variável duração de periódicos brasileiros na área de Agricultura:
.os resúltadosparaesse critériopodemestar refletindonão só a pouca
id?de de certos peri6dicos, mas também as interrupções ocorridas
durante sua existência (indicador de sobrevivência), ou, ainda, as
mudanças no trtulo".27(Ênfaseacrescentada).
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Pelo exposto, pode-se perceber a oportunidade de se utilizar a nova

abordagem para estudar a estrutura da produção editorial de periódicos
cientfficos produzidos no Brasil. t

1.2. Objetivos
~
ti

A pesquisa apresenta os seguintes objetivos:

Conhecer a estrutura da produção editorial de periódicos biomédicos

brasileiros no período de 1827 a 1978, através do exame de algumas cara c-
terfsticas do produto e da segmentação do mercado editorial, como:

a) as características do produto, que destacam, entre os 2.105 tltulos

editados no período, os periódicos que mais se coadunam com a publicação

de artigos oriundos da prática médica e/ou da pesquisa científica, sua tra-

jetória editorial (continuação sob outros nomes, substituição etc.) e sua si-

tuação editorial (correntes, suspensos encerrados); e ainda,

b) a segmentação do mercado editorial, distinguindo-se entre os perió-
dicos editados sob o patrocínio do Estado, da sociedade civil e do setor pro-
dutivo.

2) Desenvolver um novo método para o estudo da produção de perió-

dicos cientfficos e para a avaliação de periódicos produzidos no Brasil, que
incorpore uma das características estruturais do setor - a da freqüente mu-

dança de títulos sem a conseqüente mudança significativa de conteúdo. Tal

método poderá ser útil para países em que tal situação igualmente se mani-
feste.

A síntese aqui apresentada não aprofunda os aspectos referentes ao

desenvolvimento do Método. Para o conhecimento dos procedimentos utili-

zados no decorrer da coleta de dados, ou seja, das etapas do Método, con-

sultar a dissertação nas páginas 85-92.28

~

c
c

2

d
Ir

01

si

a;
01

bl
~

Q

RESULTADOS E DISCUSSÃO

C<

TIl
Tft

Te

Os resultados destacam alguns aspectos da estrutura de produção de

títulos de periódicos cientfficos da área Biomédica, no período estudado,

através de algumas características do produto, e da segmentação do mer-

cado de periódicos no seu aspecto de oferta - seus editores.
si!

2.1 Estrutura da produção editorial de periódicos biomédicos brasileiros
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O item destaca algumas características do produto e a segmentação

do mercado publicador. vo
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No que diz respeito às caracterlsticas do produto, são analisados as-
pectos relativos à natureza do conteúdo dos tftulos, sua trajetória -conforme

tenha sido considerada normal ()u acidentada -e, finalmente, a situação dos
tftulos, segundo continuem ou não sendo editados.

A segmentação do mercado mostra ,a participação dos editores na
produção de periódicos biomédicos, de acordo com suas caracteristicas ins-
titucionais - públicas ou privadas.

2.1.1 Caracterfsticas do produto

A produção editorial revela-se conturbada pela presença de evidên-
cias que sugerem, de um lado, a tncipienteinstitucionalizaçãode periódicos.
cientfficosno PaIs e, de outro,o caráter amadorde sua realização.

2.1.1.1 Natureza do conteOdo

o exame dos tRulos de periódicos arrolado pela fonte de coleta de
dados evidenciou mais o caráter exaustivo do levantamento eo que propria-
mente a orientação dos periódicos incluklos .para a publicação de artigos
oriund~ da prática mêdlca e/ou da pesquisa cientffica.

No quadro 1 observa-se que, dos 2.105 tftulos, 403 (19%) foram con-
siderados sem interesse cientffic9 por dois motivos básicos:
a) por referirem-se à cobertura de literatura secundária (obras de referência),
ou de dados estatl'sticos e de notrcias~
b) por seus editores não estarem envolvidos com pesquisa, como os sindi-
catos e movimentos estudantis.

QUADRO 1 -Demonstrativo da natureza do conteúdo dos tftulos.

Dentre os 1.702 tftulos restantes (81%), provavelmente muitos não re-
sistiriam a um exame direto pelos especiafistas da área. Os tltulos com su-
posto interesse cientffico são os que apresentam evidências a nrvel do pró-
prio tftulo (como a Revista Gaúcha de Odontologia), ou na natureza do editor
(instituições de ensino e pesquisa, centros de estudos de hospitais, socie-
dades cientfficas).

O problema da qualidade do que se publica (mesmo em periódicos de-
votados à publicação de artigos de interesse para o ensino e a pesquisa)

Contedo NQde tftulos %

TItulas cIsupo$k>interesse cientftico 1702 81
Tllulos sem interesse cientllico 403 19

Total 2105 100
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tem sido registrado na literatura.

Confol1'TJemostrou LEMOS20, o Editorial de lançamento do primeiro
fascfculo Revista Brasileira de Medicina, em 1944, destacou o elevado

número de revistas de qualidade duvidosa e a presença de outras, orienta-

das para a promoção de medicamentos. A apreciação do Editorial sobre tal
evidência é elucidar: " 'os próprios profissionais, mesmó alguns da mais altA

categoria, parecem ignorar que os artigos dessas publicações perdem seu
valor e seu cllnho cientffico, sendo praxe não os citar em bibliografias e sim
antes considerá-Ios trabalhos mercenários, razão, aliás, que noutros casos

pode explicar realmente seu aparecimento' ",

A respeito dos periódicos que veiculam a promoção de medicamentos
e que são em sua maior parte os editadQs por laboratórios farmacêuticos,

cabe destacar que a questão permanece até hoje mas tem igualmente sua

contraparte no que diz respeito à sua importância para a prática médica.
Para o Or. Medina, as revistas dos laboratórios não têm valor cientlfico

e citá-Ias não constitui indicador de qualidade na condução do trabalho de

pesquisa.30

Entretanto, para a Ora. Maria da Glória, tais contribuições são de fun-

damental importância para a consulta e orientação dos clfnicos no que res-

peita a seleção das drogas dispensáveis no mercado, com suas respectivas

composições e contra-indicações.31 - ~
O Editorial mencionado, em outra passagem destacada por LEMOS,

deixa perceber que os editores da Revista Brasileira de Medicina apostavam

na supressão das revistas de conteúdo duvidoso, por uma espécie de se-

leção natural, a exemplo do que aconteceu nos Estados Unidos.

Outro fato arrolado por LEMOS 32 refere-se às recomendações ema-

nadas do XI Congresso Nacional de Medicina, em 1962. A partir delas, o au-
tor inferiu a persistência do problema qualitativo, pois "a seleção de originais

para publicação não era feita com o devido rigor".
Este fato revela que, a despeito do sentimento dos editores, em 1944,

a questão da qualidade ainda permanecia atual quase 20 anos depois.

Inferir diretamente a respeito da orientação dos 1.702 trtulos para pu-

blicação de resultados da pesquisa cientffica e/ou da prática médica é quase
impossrvel.

Primeiro, pelos fatos já arrolados na Introdução, no que se refere a

disponibilidade/acesso trsico.33

Segundo, pela ausência de estudos em que fosse possrvel inferir, ain-

da que indiretamente, sobre tal aspecto. Por exemplo, estudo sobre o pro-
cesso de avaliação pelos pares, fator de impacto, etc,

Um único estudo foi localizado sobre a literatura biomédica e assim

mesmo apenas na área de Radiologia e em seus aspectos de citação, Tra-

ta-se da colaboração de LEMOS34 que, ao verificar o fator de impacto do

periódico RaáJOlogia Brasileirasobre a própria comunidadebrasileirade pes-
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quisa, chegou ao seguinte resultado: entre 10 periódicos citados pelos 185
artigos inclufdos em sua análise, apenas um é nacional.

Ainda que a área de Radiologia seja carente de periódicos especiali-

zados, tal fato apenas confirma a baixa visibilidade dos periódicos em parti-
cular e dos latino-americanos em geral.

Coube a DIAS, já em 1962, alerta r sobre tal aspecto: "Muito contribui
para isso o fato de existirem cerca de 1.700 publicações periódicas latino-

americanas redigidas, na sua maior parte, em espanhol ou português, e que

têm aparecimento irregular e, muitas vezes, duração efêmera. Além do mais,

a maior parte das mesmas não têm nenhum critério seletivo quanto à quali-
dade dos artigos que apresentam. O idioma e a média de qualidade dos arti-

gos são fatores que as fazem ser ignoradas, diante do muito que os pesqui-
sadores de pafses mais desenvolvidos têm para ler".35

2.1.1.2 Trajetória editorial

No perrfodo estudado, 1827-1978, foram lançados no mercado brasi-
leiro 1.702 tfiulos de periódicos com suposto interesse científico. Embora o

perfodo coberto pela fonte de coleta de dados seja 151 anos, o que poderia
justificar a quantidade de tfiulos editados, o exame da obra, com outros crité-

rios que não o do simples surgimento do trtulo, revela a presença de duas si-
tuações diferentes na produção editorial brasileira.

O Quadro 2, a seguir, separa os 1.702 tfiulos, segundo tenham sofrido
ou não problemas em sua trajetória editorial.

QUADRO 2 - Demonstrativo dos tnulos segundo sua trajetória editorial.

Os trtulos com trajetória acidentada evidenciam mudanças constantes

ocorridas em seus nomes, mudanças ou incorporação do conteúdo ou inter-

rupções temporárias. Representam 32% do total (550 tnulos).
Os tfiulos com trajetória normal indicam edição sem mudanças de tfiu-

10,de editor nem de assunto. Representam 68% do total (1.152 trtulos).

Este trabalho não é pioneiro na distinção entre tfiulos com diferentes

tipos de trajetória. Cabe destacar a contribuição de POBLACIÓN36, já que

esta teve como ponto de partida a mesma fonte de dados e considera, ainda

TrtuIas segundo a trajetória NQde tftulos %

Com trajetória acidentada 550 32
Com trajet6ria normal 1152 68

Total 1702 100
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que com outras denominações e critérios, o aspecto da trajetória editorial.

A autora distinguiu entre o que denominou de "tltulos públicos" e trtulos

que "sofreram alterações". Uma restrição, entretanto, poderia comprometer

a comparação: é o fato de POBLACIÓN ter trabalhado com todos os tltu-
los, independente de sua natureza -referencial, estatfstica ou noticiosa. Con-
tudo, ao observarmos a presença de 68% de ''tltulos puros" (1.309) e de

32% de trtulos que "sofreram alterações" (790), verificamos a permanência

da situação anterior, ou seja, a proporção entre periódicos com trajetórias

normal e acidentada permanece constante, independente de sua natureza.

Cabe esclarecer que, na contribuição de POBLACIÓN, o total de

790 tltulos não foi declarado. Inferiu-se o valor somando 204 trtulos que "so-

freram alterações" a "587 tltulos restantes", que resultam "das alterações
sofridas pelos 204 tltulos".37

A autora não indicou como trabalhou com os dados para derivar os

dois conjuntos acima. A separação dos 204 trtulos conforme a ordem alfabé-

tica de ocorrência no cadastro não ajudou a esclarecer o que subjaz à mu-
dança.

Pelo fato da publicação utilizada como fonte de coleta de dados apre-

sentar tltulos em seqüência alfabética e de considerar cada titulo como pu-

blicação independente, poderá ser feita uma análise estatfstica com resulta-

dos distorcidos. Distorção trpica seria computar como titulo independentes
os que apresentam data de encerramento mas continuam sob outros nomes.

Após observação mais atenta, poderá se verificar que o encerrado foi o no-

me da publicação e não ela própria, ao continuar com outro trtulo. Portanto,

analisar cada nota apresentada pelas referências bibliográficas e introduzir o

conceito de "famOia" foi imprescindfvel para aproximar os resultados da rea-
lidade.

(

a) Genealogia dos tltulos

o Quadro 3 distribui, inicialmente, os 550 tltulos com trajetória aciden-

tada, conforme os tipos de notas apresentadas nas referências bibliográficas
da fonte de coleta de dados.

Como se verifica, 75% dos tltulos (413) apresentam-se com notas do

tipo Continua como/Continuação de. Isto significa que nem todos repre-

sentam novos lançamentos mas continuações com outros nomes. Pode-se

considerar como indicativo da mesma situação os 17 tltulos (3%) com notas
do tipo Substitui o/Substiturdo pelo (1'1Conjunto do Quadro 3).

Outros tipos de notas correspondem a 22% do total e não cabe co-

mentá-Ios por não contribufrem para alterar quantitativamente a situação evi-

denciada na 3;1coluna ("FamOias") do Quadro 3.
Ao se trabalhar com o conceito de "famOia", verificou-se que apenas

os tltulos portadores dos dois primeiros tipos de notas comentadas sofreram
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QUADRO 3 - Genealogia dos tltulos.

ArquivoB

Conjuntos Titulas % "FamOla" %
-

19 Conjunto
Contlnuaç6es, substltulçOes, mudanças do titulo
Continua com olContlnuaçllo de 413 75.09 163 56,40

Substitui o/Substlturdo pelo 17 3,09 7 2,42
Publicado como 10 1.36 10 3.50
Titulo varia 7 1.27 7 2.42
Trtulo anterior 4 0.72 4 1.38
Subtotal 451 191 66.12

29 Conjunto
FusOes, IncorporaçOes
Fusões 9 1.63

Titulas principais 3 1.03
TItulas fundidos 6 2.07

IncorporaçOes 16 2.94
Titulas p'l'lnclpals 10 3.50

Titulas Incorporados 6 2.07
Subtotal 25 25 8.67

39 Conjunto
SubdlvlsOes
Subdividido em, ou subdlvlde-se em 4 0.72 3 1.03
Subtotal 4 3 1.03

49 Conjunto
Suplementos, apensos, Insertos
Suplementos 22 4.00
Titulas principais 9 3.11

Suplementos 13 4.49

Apensos 7 1.27

Trtulos principais 2 0.69

Apensos 5 1.73
Insertos 6 1.09

Titulas principais 3 1.03
Insertos 3 1.03
Subtotal 35 35 12.06

59 Conjunto
Traduções
EdlçOes em vários Idiomas 5 0.90 5 1.73

TraduçOes de titulas estrangeiros 3 0.59 3 1.73
Subtotal 8 8 2.76

62 Conjunto
InterrupçOes, suspensOes
InterrupçOes e suspensOes 15 2.72 15 5.20
Subtotal 15 15 5.20

72 Conjunto
Outras notas
Titulo na capa 4 0.72 4 1.38

Ocorrências na numeração do titulo 4 0.72 4 1.38
Volumes nllo publicados 2 0.36 2 0.69
Publicado pelo 2 0.36 2 0.69
Subtotal 12 12 4.14

Total 550 100 289 100

sensfvel redução quantitativa. No primeiro caso, ao invés de 413 trtulos úni-

cos e independentes tem-se, na realidade, 163 tltulos, com uma redução de

39%. No segundo caso, 17 trtulos únicos independentes sofreram uma re-

dução de 41%, tendo-se, realmente, 7 titulas.
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Como decorrência da nova abordagem, obteve-se 289 "famRias" de U-
tulos e 1.152 titulas com trajetória normal, o que totalizou um novo universo
de 1.441 titulas.

Para permitir a compreensão qualitativa das ocorrências de notas do
tipo Continua como/Continuação de, apresenta-se a seguir, os resulta-
dos do levantamento aleatório efetuado em 25% dos 163 titulas resultantes

do agrupamento por "famRias".
O Quadro 4, a seguir, discrimina os tipos de mudança ocorridas na ti-

tulação dos periódicos. Como se observa, tais mudanças são pouco ex-
pressivas no que diz respeito à sua interferência no conteúdo e contribuem
para dificultaro controle bibliográfico e o acesso aos periódicos.

QUADRO 4 -Tipos de mudanças ocorridas nos titulas das publicações.

Tipos de mudanças

Mudanças ocorridas no nome do editor responsãvel
Mudanças ocorridas no titulo da publicação

Incorp./suspenção de termos do nome do editor responsãvel

Total

Assim, vejamos:

1) Mudanças ocorridas no nome do editor responsável 19 casos
(46%)

Nesta categoria estão inclufdos os titulas de periódicos cujos editores
responsáveis tiveram os nomes modificados, com acréscimo ou supressão
de elementosidentificadoresda organizaçãono titulo.

Exemplo:
a) BOLETIM da UNIVERSIDADE do PARANÁ. ZOOLOGIA

Passou a chamar-se
BOLETIM da UNIVERSIDADE FEDERAL do PARANÁ. ZOOLO-
GIA

b) ANAIS da FACULDADE de FARMÁCIA e ODONTOLOGIA da
USP e REVISTA da FACULDADE de FARMÁCIA e BIOQuíMICA
da USP

Fundiram-see passaram a chamar-se
REVISTA de FARMÁCIA e BIOQuíMICA da USP

c) BOLETIM do CENTRO TROPICAL de PESQUISAS e TECNO-
LOGIA de ALIMENTOS
Passou a chamar-se
BOLETIM do INSTITUTO de TECNOLOGIA de ALIMENTOS

Quantidade %

19 46
17 42

5 12

41 100
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Os dois primeiros exemplos decorrem de modificações organizacio-

nais em instituições do tipo acadêmico. A Reforma Universitária provocou a

reestruturação dos órgãos universitários, com o desmembramento de algu-
mas faculdades brasileiras e a transformação de escolas de ensino superior

em faculdades. De modo geral, as publicações editadas por universidades

conservam o nome de seus órgãos editores no tftulo. Por isso, com a refor-
ma universitária alterando os nomes de várias instituições de ensino supe-

rior, o número de modificações ocorridas nos tftulos de periódicos editados

pelas mesmas foi grande.

No segundo caso. talvez não tão freqüênte quanto as mudanças co-

mentadas anteriormente ., trata-se de alterações decorrente da Reforma

Administrativa em organizações de pesquisa não integrantes da estrutura
acadêmica.

2) Mudanças ocorridas no titulo da publicação 17 casos (42%)

Nesta categoria estão inclufdos os tftulos de periódicos que sofreram

modificações sem justificativa aparente.

Exemplos:
a) ANAIS BRASilEIROS de GINECOLOGIA

Passou a chamar-se
JORNAL BRASilEIRO de GINECOLOGIA

b) ARQUIVOS de CIRURGIA e ORTOPEDIA
Passou a chamar-se
ARQUIVOS BRASilEIROS de CIRURGIA e ORTOPEDIA

c) REVISTA da SOCIEDADE PAULISTAde ORTODONTIA
Passou a chamar-se
ORTODONTIA

d) NOTAS CIENTiFICA ROCHE
Passou a chamar-se
REVISTA ROCHE

e) REVISTA GAÚCHA de ODONTOLOGIA
Passou a chamar-se
RGO: REVISTA GAÚCHA de ODONTOLOGIA

3) Mudanças decorrentes da incorporação/retirada de termos do nome

do editor responsáveiS casos (12%)

Nesta categoria estão inclurdos os tftulos de periódicos que tiveram os

nomes de seus editores responsáveis incorporados ou retirados dos mes-
mos.

Exemplo:
ANAIS da ASSISTÊNCIA a PSICOPATAS
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Passou a chamar-se

ARQUIVOS do SERViÇO NACIONAL de DOENÇAS MENTAIS

A situação evidenciada pela análise aleatória dos tipos de mudanças

deixa claro o amadorismo presente na editoração de periódicos no Brasil.

Esta situação apresenta ainda um aspecto qualitativo.

DOBEREINER & LANCENEGER38 destacam entre os problemas

que causam a descontinuidade da edição de periódicos cientfficos - no caso,
a área examinada foi Medicina Veterinária - a vinculação do nome da revista

à determinada instituição, o que contribui para limitar a oferta de artigos sub-

metidos à publicação em tais revistas.

É preciso destacar, entretanto, o caráter estrutural desta situação. A

contribuição de POBLACIÓN39, acrescida de novos elementos de análise,
embasa esta afirmativa.

Das 58 revistas editadas no perfodo 1827-1890, 15 mudaram de tRulo

no mesmo perrodo sem justificativa aparente. Na verdade elas foram quatro

famRias. Mudanças desta natureza começaram a se manifestar no segundo
tRulo editado no perrodo, já que o primeiro, Propagador de Ciências Mé-
dicas, teve vida efêmera -dois anos (1827-1828). O segundo tRulo, Sema-
nArio de Sa6de P6blica (1831-1833), continua até hoje como Boletim da
Academia Nacional de Medicina, tendo passado por oito mudanças em

um perrodo de 157 anos. O Boletim surgiu em 1885, incorporado, inicial-
mente, aos Anais da Academia Nacional de Medicina do Rio de Ja-
neiro.

Cabe destacar que os Anais não se encerram de todo. O BoIeIm que

ele incorpora, no perfodo 1898-1916, Boletim da Academia Nacional de

Medicina continuou sendo editado independente até 1963. Nessa ocasião,
ele continuou como Revista. da Academia Nacional de Medicina, e vol-

tou, como nova série do Boletim, a partir de 1967, continuando até hoje.

2.1.1.3 Situação editorial

O estudo da situação editorial destacou o estado da edição dos fRulos,

conforme sua apresentação como corrente, encerrados, suspensos ou com
situação desconhecida.

O Quadro 5 mostra a presença da maioria dos tftulos na condição de

correntes (58% - 829 tftulos) em 1978, término do perrodo coberto pelo ca-
dastro utilizado como fonte de coleta de dados. Como encerrados obteve-se

20% (290 tftulos), suspensos 10% (153 tltulos) e com situação desconhecida
12% (169 tRulos).

O Quadro 5 surpreende, no geral, por não confirmar o "mal dos três

números", quando indica 58% dos tRulos como correntes e 42% entre encer-

rados, suspensos e com situação desconhecida.
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Pode-se considerar vários fatores contribuindo para o inchamento da

categoria corrente. De um lado, a elasticidade que o conceito de corrente

assume entre nós, no tratamento da periodicidade de periódicos, não se en-

quadrando, portanto, na noção de corrente enquanto situação regular e
contrnua. De outro, dificuldade na obtenção de dados desta natureza por par-

te dos responsáveis pela elaboração de cadastros, como o utilizado. Acres-

cente-se a este aspecto um outro, decorrente do próprio processo de prepa-

ração de obras desta natureza, como o exposto a seguir.

Quando o dado sobre a situação irregular na periodicidade da revista é

percebido pelos responsáveis pela elaboração de um cadastro, mas não

confirmado pelos editores da mesmo, a convenção existente recomenda co-

locar um sinal de interrogação (?) após a data.
Porém, no Brasil, o processo de elaboração de fontes secundárias de

informação ainda é sobremaneira manual. Convenhamos que manipular mi-

lhares de referências por tal processo contribui para grande incidência de
erros.

Outro aspecto que contribui para esta situação decorre do fato de se
ter introduzido o conceito de ''tamRia''. Este, ao reduzir a taxa de natalidade,

contribuiu igualmente para reduzir a de mortalidade.

POBLACIÓN42 indica que, entre as revistas fundadas nos anos 70,

apenas 18% sobreviviam no final deste.

LEMOS43, ao trabalhar com o núcleo de revistas indexadas pelo ín-

dice-CatAlogo Médico Brasileiro e com o IMlA, mostrou a seguinte si-

tuação: "Dos 182 tftulos de revistas indexadas pelo índice-CatAlogo Mé-

dico Brasileiro em 1939, sobreviviam em 1970 apenas 47 (26%), conforme

se pode verificar pela nálise da publicação Periódicos Brasileiros de
Ciências e Tecnologia (PBCT)". O Autor informa ainda que "dos 74 tftu-
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QUADRO 5 -Demonstrativo dos periódicos segundo a situação editorial.

Peri6dicos Peri6dicos
com com

Situaçãoeditorial trajet6ria % trajet6ria % Total %
acidentada nonnal
("Famnias")

Correntes 204 71 625 54 82S 58
Encerrados 62 32 228 20 29 20
Suspensos 10 3 143 12 153 10
Situação
Desconhecida 13 5 156 14 169 12
Total 289 100 1152 100 1441 100
% 20 80 100
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Ios de periódicos escolhidos para inclusão no IML.A, apenas 18 tinham sido

fundados nos primeiros 40 anos deste século. Isto significa que apenas 10%

dos periódicos indexados pelo indice-Catâlogo Médico Brasileiro em

1939 ainda estavam em circulação: os outros 90% correspondiam a revista
irrelevantes".

Cabe destacar, ainda, a natureza estrutural da descontinuidade na

edição de tltulos. Conforme a relação dos 58 tltulos editados no século pas-

sado - anexada ao trabalho de POBLACIÓN44 -, verifica-se que apenas

dois chegaram a este século.
Outro aspecto destacado por LEMOS45 refere-se ao artifrcio de

editar volumes acumulados, cobrindo vários anos, e assim trazendo a revis-

ta para a data do ano corrente. Tudo indica que raramente essa solução re-

solve os problemas estruturais que levaram ao atraso. As próprias revistas

de instituições governamentais que teoricamente, não teriam problemas fi-
nanceiros para se manter, pois são subsidiadas com recursos do orçamento

público, defrontando-se com tal problema, talvez porque os cortes orça-

mentários e as mudanças adminsitrativas tendem, por um tropismo irresistr-

vel, a se abater sobre as atividades ligadas à cultura, entre as quais as re-

vistas e as bibliotecas são alvo de particular atenção".

4.1.2 Segmentaçãodo mercadoeditorial

O estudo da distribuição dos trtulos por categoria editorial visa a co-
nhecer a estrutura do mercado editorial.

A segmentação do mercado editorial de periódicos biomédicos (Qua-

dro 6) apresenta-se constiturda por organismos pertencentes ao Estado

(60,5"/0), à Sociedade civil (29,5%) e ao Setor produtivo (10%). Nem todos

Os organismos do Estado incluem centros de estudos de hospitais

(13%), Instituições acadêmicas (21.5%), Institutos isolados de pesquisa

(10%) e Órgãos govemamentais propriamente ditos (16%). Embora em sua
totalidade esta categoria não inclua apenas órgãos do Governo, sabe-se que

tais instituições, de uma forma ou de outra, dependem de recursos gover-

namentais, o que é igualmente confirmado por LEMOS.46

A Sociedade civil é representada pelas Sociedades cientfficas (15.5%)
e pelas Associações médicas (14%).

Os Laboratórios farmacêuticos e os Editores comerciais compõem o
Setor produtivo, contribuindo, respectivamente, com 8% e 2% dos trtulos.

Embora o Quadro 6 separe as revistas entre aquelas que são editadas

pelo Estado e pela Sociedade civil, na realidade, a participação do Estudo

encontra-se em ambas as categorias, quer porque as revistas sejam edita-

das por organismos que se situem no âmbito do Estado, quer porque as que
são editadas pela Sociedade civil recebem recursos financeiros do Governo.
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É o caso, por exemplo,do atual Programa de Revistas Cientfficasdo CNPq
e FINEP.

A participação do Estado, nesse nrvel,não é de surpreender. MEDI-
NA47 registra, nas Ciências Sociais, 11 periódicos (58%), do total de 19,
editados por organismos federais e estaduais. LEMOS48,discutindosobre a
literaturaespecializada em Saúde, registra, entre as 74 revistas indexadas
no Index Medicus Latino-Americano. a presença de 27 tltulos (36.5%)
que dependem, direta ou indiretamente,dos recursos do Estado. E, por sua
vez, as revistas das Associações profissionaise Sociedades cientfficasre-
presentam 50% do total,o que talvez indiqueuma tendência atual no sentido
de uma ocupação mais expressiva por parte de tais organismos na literatura
médica nacional,quando se trate de inclusãoem fontes secundárias.

Considerando-se a grande participação do Estado na condução das
atividades cientfficae tecnológica no Pars, "não é razoável que se dê auxnio
unicamente ao que é feito do laboratório,abandonando a pesquisa no meio
do caminho,ao se tornardocumentocientffico".49

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Retomando os objetivos da pesquisa, quais sejam, o do conhecimento

da estrutura da produção editorial de periódicos biomédicos brasileiros publi-

cados no penodo de 151 anos, e o da proposição de um novo método para

estudo da produção de periódicos cientfficos, considera-se o seguinte:

1) Quanto ao primeiro objetivo, em seus aspectos da caracterrstica do

produto:

- a presença de trtulos de natureza qualitativa duvidosa;

- a proliferação indevida de tltulos pela mudança de denominações
sem motivo aparente e/ou por alterações administrativas nos órgãos edito-
res;

- o "mal dos três números";

- falta de regularidade nas edições;
- falta de normalização, o que certamente refletiu-se na incompleteza

de dados do cadastro adotado como fonte de coleta de dados, parecem ser

caracterrsticas estruturais que permeiam a edição de periódicos biomédicos
em seus 151 anos de existência.

2) Quanto à segmentação do mercado;
- presença significativa do Estado, tanto como editor como subven-

cionador.

Esta caracterlstica não parece ser estrutural pois tudo indica que as

revistas editadas no século passado faziam parte do esforço pessoal de

médicos que se reuniam para a discussão e publicação de matérias de seu
interesse.
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3) Quanto ao método, este parece ser útil na avaliação de periódicos

de âreas do conhecimento que se caracterizam pela proliferação de títulos, 

na medida em que se pode considerar os motivos que subjazem às mudan­

ças. 

A produção de periódicos científicos em nosso País apresenta, ainda, 
caráter amadorístico e improvisado, sem a observância a padrões mínimos 

de normalização. Isto contribui para o surgimento de muitos tipos de proble­

ma.,, entre os quais, a ausência de viabilidade econômica, de qualidade na 

produção e de distribuição adequada. A consequência faz-se sentir na pou­
ca efetividade que caracteriza os periódicos científicos brasileiros: desapa­

recem, via de regra, após o terceiro número, ou; quando conseguem sobre· 

viver, são marcados pela irregularidade de suas edições. 

Pode-se inferir do que foi exposto que a tendência para a abertura de 

novos títulos de revistas sem a conseqüente infra-estrutura editorial para 

mantê-las (recursos, editores qualificados e público) é uma característica 

estrutural. 

Como sugestões para outras pesquisas na área estudada, podem ser 

apresentadas as seguintes: 

1) Estudo do papel desempenhado pelas sociedades científicas na
edição de periódicos científicos brasileiros. Este é um assunto que apre­

senta-se virtualmente inexplorado e, como tal, oferece ótima oportunidade de 

pesquisa. 

2) Análise dos aspectos financeiros da edição de periódicos biomédi­
cos brasileiros, considerando-se, entre outros, os fatores componentes do 

custo operacional e a presença de publicidade nas revistas. 

3) Estudos de controle de qualidade, através da investigação dos for­
matos organizacionais e práticas adotadas para encaminhar o processo de 

revisão pelos pares e do próprio processo. 
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ABSTRACT 

COSTA, A.F.C. Structure oi editorial production of Brasilian Biomedical Journals. 
Trans-in-formação. Campinas, PUCCAMP, 1 (1): 81-104 jan./abr., 1989. 

The objectlves oi this study were 1) to know the structure of lhe editorial production of 
Brasilian biomedical periodicals from 1827 till 1978,by lhe analysis oi some product charac­
teristics; 2) to develop a new method oi studymg the production oi scientific periodicals and 
to evaluate Brasilian production oi periodicals lha! carry one of lhe editorial area characte• 
ristics, the frequent changing oi titles without significant changing inthe contents, it was ma­
de use oi a reference book on periodicals as a source oi data collecting since it was the 
most praticable way to know some aspects of lhe publishing structure oi the Biomedical 
area. A thousand, four hundred and lorty one titles were analysed and a specific handling 
was given to lhe subject with inferable statisticai date oi lhe analysed source. Periodicals 
were current, enclosed, interrupted and with unknown publishing aspecl Eight editors were 
identified: hospital study centers, academic institutions, private research institutes, gover­
nment offices, learned societies, medical associations, pharmaceutical laboratories, com­
mercial editors and also carne out a large number of title without information aboul editors. 
The production of scientific periodicals in Brazil showed an amateurish and improvised cha­
racteristics without the lulfilment oi a minima criteria of standardization, which concurs to ari­
se many kinds of problems such as a lack of economic pr:i.cticability, production quality and 
lhe appropriate distribution oi titles. 

KEYWORDS: 
Editoration and scientific production, biomedical periodicals. 
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